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EUROPA:  
REGRESSO AO FUTURO

Após 2020 ter sido, graças à pandemia, um dos anos mais difíceis da sua história, a Europa 
olha atualmente para o futuro com confiança renovada. A pandemia do outono de 2020 
atingiu-nos com ainda maior violência do que a da primavera desse ano. A Europa voltou a 
estar em crise, tendo reagido à mesma para se encontrar inteiramente orientada para a 
contenção da propagação do vírus. A União Europeia redobrou os seus esforços, trabalhando 
no sentido de adquirir vacinas, aumentar a sua produção, reforçar a cooperação internacional 
contra a pandemia e ajudar a Europa a sair da crise económica com o Instrumento de 
Recuperação da União Europeia (NextGenerationEU).

Toda a União Europeia se mobilizou, entretanto, para concretizar o plano de recuperação 
NextGenerationEU. A Europa ainda não recuperou totalmente, mas, no final de 2022, prevê-se 
que a produção de todos os Estados-Membros tenha regressado aos níveis anteriores à crise. 
Entretanto, estabelecemos metas ambiciosas para a transformação da nossa economia, a fim 
de a tornar mais ecológica, mais digital e mais justa. Com a definição destas metas e o 
investimento a realizar no âmbito do NextGenerationEU, estamos a reconfigurar o nosso 
continente para as próximas décadas. A Europa voltou a colocar a tónica no futuro.

Em primeiro lugar, a estratégia da Comissão de adquirir vacinas coletivamente, criar uma 
carteira alargada de vacinas e diversificar os fornecedores de vacinas à Europa surtiu efeito. 
Após um arranque mais lento do que o previsto devido a estrangulamentos na produção, a 
campanha de vacinação da UE acelerou rapidamente. Em meados de abril, tinham sido 
administradas aos cidadãos da UE 100 milhões de doses de vacinas contra a COVID-19.

No final de agosto de 2021, 70 % da população adulta tinha sido inteiramente vacinada na 
UE – cumprindo a nossa promessa de atingir esse objetivo «até ao final do verão». Entretanto, 
a Comissão negociou dois contratos adicionais com empresas farmacêuticas para obter mais 
vacinas contra a COVID-19 – para os jovens, para os nossos parceiros internacionais, para 
doses de reforço e para proteger contra novas variantes. A UE pretende ganhar terreno em 
relação à curva de infeção e, ao fazê-lo, estamos a construir o nosso futuro pós-pandemia.

Em segundo lugar, a Comissão Europeia intensificou os seus trabalhos para pôr termo à 
pandemia noutros continentes, atuando com os Estados-Membros da UE como uma «Equipa 
Europa». Em maio de 2020, a Comissão organizou duas rondas de angariação de fundos 
tendo em vista uma resposta mundial ao coronavírus. A Comissão foi um dos 
principais fundadores e patrocinadores do mecanismo mundial COVAX para 
a aquisição de vacinas a favor dos países de rendimento baixo e médio, 
que também assegura o fornecimento de vacinas aos mais vulneráveis. 
Até à data, graças, em parte, ao financiamento da UE, o COVAX 
expediu mais de 200 milhões de doses de vacinas para 138 países.

Em maio de 2021, a presidente Ursula von der Leyen 
coorganizou com o primeiro-ministro italiano, Mario Draghi, 
a primeira Cimeira Mundial da Saúde, na qual os líderes 
mundiais assinaram a Declaração de Roma sobre a preparação 
e a prevenção de pandemias futuras.

No final de 
agosto de 2021, 

70 % 
dos europeus 
com mais de 
18 anos tinham 
sido inteiramente 
vacinados.
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Em terceiro lugar, os recursos provenientes do NextGenerationEU – o histórico plano de 
recuperação da União – começaram a produzir efeitos na economia. Foi a mobilização de 
toda a Europa que tornou possível alcançar esse objetivo. No final de 2020, o Parlamento 
Europeu e o Conselho chegaram a acordo sobre a proposta da Comissão de criar o 
NextGenerationEU. Concordámos que o NextGenerationEU deve fazer mais do que ajudar a 
Europa a sair da crise; deve também redefinir a economia europeia, tornando-a mais ecológica, 
mais digital, mais resiliente e mais justa.

Nos meses seguintes, a Comissão colaborou com os Estados-Membros na elaboração dos 
seus planos nacionais de recuperação e resiliência, prevendo investimentos e reformas 
para cada Estado-Membro. Foram aprovados dezoito planos de recuperação até ao verão. No 
verão de 2021, começaram a conceder-se aos Estados-Membros os primeiros fundos, 
provenientes de empréstimos contraídos pela Comissão nos mercados de capitais.

A recuperação pós-pandemia é a oportunidade de uma geração para construir o futuro da 
Europa. Para tirar o máximo partido dos futuros investimentos e reformas, a UE prossegue 
uma orientação inequívoca e dispõe de metas claras para quantificar o êxito. Apenas se realiza 
o que se quantifica. A Comissão definiu três conjuntos de metas para 2030. A proposta 
de Lei Europeia em matéria de Clima foi adotada em junho de 2021, estabelecendo como 
pedra angular os objetivos de alcançar a neutralidade climática na UE até 2050 e de reduzir 
as emissões de CO2 em pelo menos 55 % até 2030. Em março de 2021, a Comissão apresentou 
a sua visão para a Década Digital da Europa, com metas claras em matéria de infraestruturas 
digitais, competências e digitalização das empresas e dos serviços públicos. Por último, em 
maio de 2021, na Cimeira Social do Porto, os dirigentes da UE aprovaram a proposta da 
Comissão relativa a um conjunto de metas sociais a atingir até 2030. Estes três conjuntos 
de metas servem de plano de orientação para alcançar uma Europa melhor e uma União de 
que todos possamos orgulhar-nos. Os olhos da Europa estão agora postos no futuro.

A Comissão tem vindo a acompanhar a evolução da situação na União Europeia em matéria 
de democracia, Estado de direito e direitos fundamentais como nunca antes. Em menos 
de um ano, a Comissão elaborou dois relatórios sobre o Estado de direito, dedicando um 
capítulo a cada um dos 27 Estados-Membros. Desde o princípio do seu mandato, a Comissão 
deu início a cerca de 40 processos por infração relacionados com a proteção do Estado de 
direito e de outros valores da União consagrados no artigo 2.º do Tratado da União Europeia. 
O Estado de direito protege as pessoas da lei do mais forte. A Comissão Europeia tem 
continuado a trabalhar com as autoridades nacionais para encontrar soluções a fim de garantir 
os direitos e as liberdades fundamentais das pessoas.

A presente publicação descreve um ano de trabalho e as realizações obtidas desde o discurso 
sobre o estado da União de 2020. Começa pelo compromisso da Comissão de pôr termo à 

crise da COVID-19, tanto no domínio da saúde como em termos de relançamento 
económico, tornando as nossas economias mais ecológicas, mais digitais e mais 

justas por meio do NextGenerationEU. Em seguida, analisa o trabalho da 
Comissão no que se refere ao clima, à digitalização e às questões sociais. Os 

capítulos finais dizem respeito à ação mundial da Comissão e à Conferência 
sobre o Futuro da Europa.

Alcançar a 
neutralidade 
climática na UE 
até 2050 e 
reduzir as 
emissões de CO
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em 55 % 
até 2030.
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1. �ABRIR CAMINHO PARA A 
SAÍDA DA CRISE SANITÁRIA 
MUNDIAL

 
A VACINAÇÃO PARA ULTRAPASSAR A PANDEMIA

Graças à estratégia da UE em matéria de vacinação, a Comissão obteve até 4,6 mil 
milhões de doses de vacinas contra a COVID-19, mais do que suficiente para abranger toda 
a população da União e vastas partes do mundo que delas necessitam.

A Comissão celebrou acordos prévios de aquisição com produtores de vacinas em nome dos 
Estados-Membros. Em contrapartida do direito de comprar um determinado número de doses 
de vacina num determinado período e a um determinado preço, a Comissão financiou parte 
dos custos iniciais suportados pelos produtores de vacinas a partir do Instrumento de Apoio 
de Emergência no montante de 2,7 mil milhões de EUR. Deste modo, a Comissão contribuiu 
para o desenvolvimento de vacinas seguras e eficazes em tempo recorde, bem como para 
acelerar a sua produção.

Existem atualmente quatro vacinas contra a COVID-19 cuja utilização é autorizada na UE, 
na sequência de pareceres científicos positivos da Agência Europeia de Medicamentos, após 
terem sido submetidas a alguns dos ensaios clínicos mais rigorosos do mundo.

639 milhões
de doses entregues 
na UE

522,4 milhões
de doses administradas 
na UE

70 % 
da população adulta 
inteiramente vacinada 
na UE

Última atualização: 31 de agosto de 2021.
Fonte: dados dos produtores de vacinas e do ECDC.

A Comissão agiu no sentido de garantir um acesso justo e equitativo às vacinas para todos 
os Estados-Membros da UE. As primeiras vacinações contra a COVID-19 tiveram lugar durante 
as Jornadas Europeias da Vacinação, em dezembro de 2020, menos de dez meses após 
a declaração da pandemia pela Organização Mundial de Saúde.

Nos primeiros meses, a campanha de vacinação foi mais lenta do que o projetado, o que se 
deveu principalmente a estrangulamentos na produção e ao facto de uma empresa não ter 
cumprido o seu contrato. No entanto, o ritmo da administração de vacinas aumentou 
rapidamente, permitindo à UE atingir as suas metas de vacinação até ao verão. Estes 
acontecimentos evidenciaram o fundamento da decisão da Comissão de investir numa vasta 
gama de vacinas. Além disso, a Comissão trabalhou com os fabricantes para aumentar as 
suas capacidades de produção na Europa.

A Comissão 
obteve até 
4,6 mil milhões 
de doses de 
vacinas contra 
a COVID-19.
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À medida que surgiam novas variantes do coronavírus, a Comissão mobilizou 
fundos para uma investigação urgente e continuou a celebrar acordos prévios 

de aquisição para obter doses de reforço e a adaptação de vacinas a 
novas variantes.

ALARGAR A RESPOSTA À CRISE 
SANITÁRIA

A Comissão Europeia redobrou os seus esforços para atenuar o impacto 
socioeconómico da crise, tendo adotado 2 179 medidas desde o início 
da pandemia.

A ação da UE assegurou a disponibilidade de vacinas seguras e eficazes. 
A Comissão trabalhou com os Estados-Membros para melhorar as respetivas 

capacidades e estratégias de ensaio e rastreio, bem como para garantir o 
fluxo regular de mercadorias, a manutenção dos empregos e a prestação de 

informações de elevada qualidade sobre a situação sanitária, com base num 
código de cores comum utilizado por mais de 30 países europeus.

Num espírito de solidariedade europeia, o Instrumento de Apoio de Emergência 
disponibilizou quase 100 milhões de EUR para a aquisição de equipamento de proteção 

individual e de medicamentos. Mobilizou igualmente 100 milhões de EUR para adquirir 
diretamente mais de 20 milhões de testes rápidos de deteção de antigénios no intuito de 
complementar as estratégias de despistagem nacionais.

Em março de 2021, a Comissão propôs disponibilizar 530 milhões de EUR ao abrigo do Fundo 
de Solidariedade da União Europeia para apoiar as medidas de emergência nacionais no 
domínio da saúde de 17 Estados-Membros e de três países candidatos à adesão. Foram 
reafetados mais de 7,6 mil milhões de EUR para ações no domínio dos cuidados de saúde no 
âmbito da Iniciativa de Investimento de Resposta ao Coronavírus da política de coesão.

Simultaneamente, a Comissão disponibilizou 2,5 milhões de EUR tendo em vista a formação 
de um grupo multidisciplinar de profissionais de saúde para apoiar e prestar assistência às 
unidades de cuidados intensivos. O programa de formação foi implementado em toda a UE, 
abrangendo 700 hospitais e 17 000 médicos e enfermeiros.

A Comissão definiu os elementos essenciais das estratégias gerais de despistagem a ter 
em conta nas abordagens de despistagem nacionais, regionais ou locais, nomeadamente o 
âmbito de aplicação, os grupos prioritários, as capacidades e os recursos de despistagem, 
bem como indicações sobre as circunstâncias em que possam justificar-se testes rápidos de 
antigénios.

A Comissão instou os Estados-Membros a aumentarem a sequenciação do genoma e a 
monitorizarem a presença de variantes em, pelo menos, 5 % e, de preferência, 10 % dos testes 
positivos, e disponibilizou 110 milhões de EUR para o efeito através do Centro Europeu de 
Prevenção e Controlo das Doenças.

Além disso, foram mobilizados 123 milhões de EUR do programa de investigação e inovação 
da UE – Horizonte Europa – para a investigação urgente de variantes. A capacidade da Europa 
para constituir reservas estratégicas de material médico de emergência, através do Mecanismo 
de Proteção Civil da União (rescEU), permitiu-lhe continuar a dar provas concretas de 
solidariedade perante a pandemia de COVID-19 e salvar vidas. Desde a criação deste 
mecanismo em 2020, a UE expediu mais de 6,6 milhões de artigos médicos vitais para os 
Estados-Membros (Chéquia, França e Croácia) e para os países participantes (Montenegro, 
Macedónia do Norte e Sérvia). A UE também mobilizou seis equipas médicas de emergência 
(uma da Bélgica, uma da Dinamarca e uma da Roménia para a Eslováquia, uma da Alemanha 
para a Papua-Nova Guiné e uma outra para a Guiné e uma da Roménia para a Tunísia).

Foram reafetados 
mais de 7,6 mil 
milhões de 
EUR para ações 
no domínio dos 
cuidados de 
saúde no âmbito 
da Iniciativa de 
Investimento 
de Resposta ao 
Coronavírus da 
política de coesão.
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A fim de melhor responder aos desafios futuros, procedeu-se a uma revisão da 
legislação em matéria de proteção civil da UE, que entrou em vigor em maio de 2021 
e confere à UE capacidades adicionais para responder a novos riscos na Europa e a 
nível mundial, reforçando simultaneamente a reserva rescEU.

REABERTURA DA EUROPA EM CONDIÇÕES 
DE SEGURANÇA

A Comissão Europeia apoiou os Estados-Membros na defesa da livre circulação 
transfronteiras em condições de segurança, consoante a situação epidemiológica. 
Estabeleceu um código de cores comum para facilitar a aplicação das medidas e garantir 
a prestação de informações mais claras aos viajantes. A Comissão introduziu igualmente 
critérios comuns para as zonas de alto risco e criou um mecanismo de «travão de emergência» 
para limitar as viagens provenientes de países terceiros afetados por novas variantes que 
fossem motivo de particular preocupação ou interesse.

Assim que as taxas de vacinação começaram a aumentar e a situação sanitária melhorou, a 
Comissão delineou a via a seguir para uma reabertura progressiva em condições de segurança.

O Certificado Digital COVID da UE é um símbolo de uma Europa aberta e segura. 
Proporcionou aos viajantes a confiança necessária para viajarem em segurança na UE. Além 
disso, facilitou a verificação da documentação necessária pelas autoridades e companhias 
aéreas. Os dados apontam para a recuperação das atividades do setor de aviação, atingindo 
um nível equivalente a 70 % do registado antes da crise. Os certificados digitais ou em papel 
são gratuitos e podem ser utilizados como comprovativos de vacinação, testes de despistagem 
ou de recuperação. Cada certificado inclui um código QR com uma assinatura digital que o 
protege contra falsificações. A fim de assegurar a verificação fiável dos certificados a nível 
transfronteiras, a Comissão desenvolveu uma infraestrutura digital segura para interligar os 
sistemas nacionais, que entrou em funcionamento em 1 de junho. No final de agosto, tinham 
sido gerados cerca de 400 milhões de certificados. Graças ao certificado, a UE está também 
a estabelecer uma norma mundial, encontrando-se na vanguarda tecnológica. Até ao final de 
agosto, tinham aderido ao sistema nove países terceiros (Islândia, Listenstaine, Macedónia do 
Norte, Noruega, São Marinho, Suíça, Turquia, Ucrânia e Estado da Cidade do Vaticano), estando 
a decorrer negociações com cerca de 20 outros países.

A UE está também a assegurar a sua reabertura gradual às viagens internacionais sempre 
que se encontrem reunidas as devidas condições de segurança para o efeito. Em maio de 
2021, os Estados-Membros aceitaram reabrir a UE aos viajantes vacinados provenientes de 
países terceiros.

A plataforma Re-open EU continuou a funcionar como centro de informação sobre as 
medidas nacionais e a situação sanitária, a fim de orientar as pessoas oriundas de 31 países 

sobre a pandemia. Criada inicialmente como sítio Web, a plataforma já está disponível 
igualmente como uma aplicação que inclui um sistema de planeamento de viagens.

O Certificado 
Digital COVID da 
UE torna mais 
fácil viajar em 
condições de 
segurança por 
toda a Europa.
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PREPARAR O FUTURO: LANÇAR AS BASES PARA 
UMA EUROPA MAIS SAUDÁVEL

Para superar a pandemia e tornar as pessoas mais saudáveis na Europa não bastam 
vacinas: são necessários tratamentos seguros e eficazes. 

A estratégia da UE em matéria de terapêuticas contra a COVID-19, proposta 
pela Comissão em maio de 2021, apoiará o desenvolvimento e a disponibilização 
de medicamentos, nomeadamente para os doentes que recuperam da COVID-19. 
A Comissão identificou cinco terapêuticas promissoras contra a COVID-19, tendo 

    em vista a constituição de uma carteira de dez terapêuticas até ao outono de 2021.

A pandemia de COVID-19 colocou a saúde pública no centro das atenções. A Comissão 
está a lançar os alicerces para uma União Europeia da Saúde robusta, na qual 27 

Estados-Membros colaboram entre si na deteção, preparação e resposta coletiva a 
emergências sanitárias. A União Europeia da Saúde ajudará a equipar a UE com os meios para 

prevenir e combater melhor futuras pandemias, melhorar a resiliência dos sistemas de saúde e 
reforçar a prevenção, o tratamento e o acompanhamento de doenças como o cancro.

O primeiro pilar da União Europeia da Saúde é a preparação e a resposta a situações de crise. A 
Comissão propôs o reforço do Centro Europeu de Prevenção e Controlo das Doenças e da Agência 
Europeia de Medicamentos, a fim de proporcionar maior apoio aos Estados-Membros, com base 
numa vigilância reforçada, análises científicas e orientações a emitir antes e durante uma crise.

A Comissão está também a trabalhar no sentido de criar a Autoridade da UE de Preparação 
e Resposta a Emergências Sanitárias (HERA). A melhor forma de controlar futuras 
pandemias consiste em combatê-las antes de estas serem desencadeadas: será essa a missão 
da HERA. A HERA proporcionará uma estrutura permanente para a modelização dos riscos e 
a supervisão sanitária à escala mundial, assegurando capacidades de fabrico flexíveis, o 
desenvolvimento de vacinas e a investigação médica.

A curto prazo, a Comissão Europeia tem vindo a aplicar um novo plano de preparação no 
âmbito da biodefesa denominado incubadora HERA, que reúne investigadores, empresas 
biotecnológicas, fabricantes, reguladores e autoridades públicas, para detetar e caracterizar 
rapidamente novas variantes, adaptar as vacinas sempre que necessário e aumentar as 
capacidades de produção existentes. Um grupo de peritos especializado em variantes está a 
avaliar as novas ameaças decorrentes das variantes e recomendará medidas para nos 
anteciparmos a esta evolução. Vaccelerate – a primeira rede de ensaios de vacinas contra 
a COVID-19 à escala da UE lançada no âmbito da incubadora HERA – é a estrutura central 
pan-europeia que visa a aceleração dos ensaios no domínio das vacinas e a interligação de 
todas as partes interessadas associadas ao seu desenvolvimento, tendo em vista a conceção 
e a realização de ensaios clínicos.

O segundo pilar da União Europeia da Saúde é o Plano Europeu de Luta contra o Cancro, 
apresentado em fevereiro de 2021. Baseado nas novas tecnologias, na investigação e na 
inovação, o plano define uma nova abordagem da UE em matéria de prevenção, tratamento 
e cuidados contra o cancro e conta com um investimento de 4 mil milhões de EUR.

O terceiro pilar, a Estratégia Farmacêutica para a Europa, adotada pela Comissão em 25 
de novembro de 2020, garantirá aos doentes o acesso a medicamentos inovadores a preços 
acessíveis e apoiará a competitividade, a capacidade inovadora e a sustentabilidade do setor 
farmacêutico da UE. Contribuirá igualmente para reforçar a autonomia estratégica da Europa, 
nomeadamente abordando a escassez de medicamentos e as vulnerabilidades da cadeia de 
abastecimento evidenciadas durante a pandemia.

No mesmo sentido, o novo programa UE pela Saúde é a resposta ambiciosa da UE ao pedido 
de apoio formulado pelos hospitais e serviços médicos. O programa UE pela Saúde transcenderá 
a resposta à crise: reforçará os sistemas nacionais de saúde com um investimento superior 
a 5,3 mil milhões de EUR, destinado a criar sistemas nacionais de saúde mais sólidos e 
resilientes. Em 2021, serão desembolsados até 311 milhões de EUR.
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Melhorar e 
promover a saúde 

na União 

Proteger os cidadãos da 
União de ameaças sanitárias 

transfronteiras graves

Melhorar os medicamentos, os 
dispositivos médicos e os 

produtos relevantes para dar 
resposta a situações de crise

Reforçar os 
sistemas de saúde

 
A UE LIDERA A SOLIDARIEDADE MUNDIAL: AJUDAR 
O MUNDO A SUPERAR A PANDEMIA

A segurança da Europa dependerá da segurança no resto do mundo. Uma campanha de 
vacinação a nível mundial é crucial para controlar a pandemia e evitar o aparecimento de 
novas variantes. A fim de assegurar a distribuição mundial de vacinas, a UE tem desempenhado 
um papel fundamental na mobilização de doadores e na criação do acelerador do acesso 
aos meios de combate à COVID-19 (ACT-Accelerator) e respetivo pilar no âmbito das 
vacinas, o mecanismo COVAX. Contando com a participação de 191 países até à data, o 
mecanismo COVAX é o principal meio para assegurar a partilha de vacinas à escala mundial.

O ACT-Accelerator ajudou a identificar uma terapia vital contra a COVID-19. Graças ao ACT-
Accelerator, os países de rendimento baixo dispõem atualmente de testes de despistagem para 
a COVID-19 por menos de 2,50 USD. Até ao final do ano, o mecanismo COVAX terá fornecido 
1,8 mil milhões de doses de vacinas a 92 países de rendimento baixo e médio a preços acessíveis 
ou gratuitamente, graças à contribuição substancial da Equipa Europa (ou seja, a UE e os seus 
Estados-Membros, juntamente com as instituições financeiras europeias). A Equipa Europa 
é um dos principais contribuintes do mecanismo COVAX, tendo concedido até à data cerca 
de 3 mil milhões de EUR sob a forma de subvenções e garantias bancárias.

Para complementar os enormes esforços desenvolvidos no âmbito do mecanismo 
COVAX, a Comissão Europeia criou um mecanismo da UE de partilha de vacinas 
para ajudar os Estados-Membros a facilitar as doações bilaterais a países terceiros. 
O Mecanismo de Proteção Civil da União Europeia tem prestado apoio 
operacional, tendo fornecido mais de 5 milhões de doses de vacinas e mais de 
180 milhões de equipamentos médicos desde o início da pandemia, desde 
equipamento de proteção individual (máscaras, óculos, vestuário) a artigos 
médicos (produtos de higienização das mãos, luvas, aventais, batas hospitalares, 
agulhas e seringas), testes de despistagem ao coronavírus, concentradores de 
oxigénio e ventiladores utilizados no tratamento de doentes com COVID-19.

O novo 
programa UE 
pela Saúde 
é a resposta 
ambiciosa da 
UE ao pedido de 
apoio formulado 
pelos hospitais e 
serviços médicos.

A UE tem 
desempenhado um 
papel fundamental 
na mobilização de 
doadores, por meio 
da criação do 
Acelerador ACT e 
respetivo pilar no 
âmbito das vacinas, 
o mecanismo 
COVAX.
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A UE é o líder mundial no domínio da exportação de vacinas, assegurando transparência e 
responsabilização a este nível. A Comissão criou um mecanismo de autorização de 
exportação de vacinas, que exige que as empresas notifiquem as autoridades dos Estados-
Membros da sua intenção de exportar vacinas produzidas na UE. Desde dezembro de 2020, 
a UE exportou, no total, cerca de 700 milhões de doses de vacinas para mais de 130 países 
(aproximadamente 600 milhões de doses no quadro do mecanismo de autorização de 
exportação), nomeadamente para países de rendimento baixo e médio constantes da lista do 
COVAX. Tendo exportado aproximadamente o mesmo número de vacinas que o distribuído aos 
seus cidadãos, a UE tem sido o dispensatório farmacêutico do mundo.

No seu discurso sobre o estado da União de 2020, a presidente Ursula von der Leyen anunciou 
que a Comissão Europeia organizaria, juntamente com a Itália, a primeira Cimeira Mundial 
da Saúde. Realizada em Roma, em 21 de maio de 2021, a cimeira assinalou o início de um 
novo e arrojado capítulo da política sanitária mundial. Reuniu líderes mundiais empenhados 
na cooperação mundial em matéria de saúde pública, que adotaram a Declaração de Roma, 
estabelecendo princípios comuns para superar a COVID-19, prevenir futuras pandemias e 
assegurar a preparação face às mesmas. Estes princípios incluem a rejeição das proibições 
de exportação, a manutenção em funcionamento das cadeias de abastecimento mundiais e 
o aumento da capacidade de produção de vacinas em todo o mundo, especialmente nos países 
em desenvolvimento. A cimeira ilustra o poder de mobilização e a capacidade de liderança da 
UE na configuração da arquitetura da segurança sanitária mundial.

Na Cimeira Mundial da Saúde, a presidente Ursula von der Leyen anunciou igualmente uma 
iniciativa da Equipa Europa relativa ao fabrico e ao acesso a vacinas, medicamentos e 
tecnologias da saúde em África, com uma contribuição de 1 000 milhões de EUR a partir do 
orçamento da UE e de instituições financeiras europeias para o desenvolvimento, como o 
Banco Europeu de Investimento. A iniciativa ajudará a criar um quadro propício ao fabrico local 
de vacinas em África, combatendo obstáculos tanto do lado da oferta como da procura e 
proporcionando, entre outros objetivos, apoio à execução da estratégia para África a partir de 
março de 2020. No futuro, poderão ser associadas outras regiões a esta iniciativa da Equipa 
Europa.

Esta última já mobilizou 46 mil milhões de EUR para apoiar mais de 130 países parceiros em 
todo o mundo, para dar resposta às necessidades humanitárias, reforçar os sistemas de saúde, 
água e saneamento e atenuar as consequências socioeconómicas da pandemia.

A Cimeira 
Mundial da 
Saúde, realizada 
em Roma, 
assinalou o início 
de um novo e 
arrojado capítulo 
da política 
sanitária mundial.

A Equipa Europa 
já mobilizou ajuda 
a favor de mais 

de 130 
países em 
todo o mundo.
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2. �A PROMESSA HISTÓRICA DO 
NEXTGENERATIONEU

A economia europeia está a recuperar de forma robusta, abrindo caminho para a retoma da 
UE e a dupla transição ecológica e digital. As medidas de emergência adotadas pela UE 
surtiram efeito. De acordo com as previsões económicas do verão de 2021, a economia 
da UE crescerá 4,8 % em 2021 e 4,5 % em 2022. Embora a rapidez da recuperação possa 
variar consoante os países da UE, prevê-se que todos os Estados-Membros atinjam, pelo 
menos, os níveis económicos anteriores à crise até ao final de 2022.

Trata-se do resultado das decisões políticas tomadas desde o início da pandemia. Tal tornou-
se possível graças à rápida implantação da vacinação e às medidas de estímulo 
económico sem precedentes adotadas tanto a nível da UE como a nível nacional. A Comissão 
tomou medidas imediatas para atenuar o impacto económico da pandemia, quer autorizando 
uma firme intervenção pelos Estados-Membros, quer através de medidas económicas de 
emergência, como a primeira iniciativa da UE para financiar o trabalho de curta duração 
(instrumento SURE).

Simultaneamente, lançou os trabalhos em prol da recuperação a longo prazo. A Comissão 
apresentou os seus planos para um pacote de recuperação num montante de 2 biliões de 
euros já na primavera de 2020, tendo a proposta sido aprovada pelo Parlamento Europeu e 
pelo Conselho em dezembro de 2020. Em seguida, correspondeu aos Estados-Membros 
elaborar os seus planos nacionais de recuperação e resiliência, que a Comissão aprovou 
no verão de 2021. Toda a União Europeia se mobilizou para concretizar o maior plano de 
recuperação da Europa desde a época do Plano Marshall. Trata-se de um marco histórico, uma 
vez que, por intermédio do plano NextGenerationEU, estamos a reconfigurar o nosso continente 
para as próximas décadas.

MEDIDAS ECONÓMICAS DE EMERGÊNCIA QUE 
LANÇAM AS BASES PARA UMA RECUPERAÇÃO 
SUSTENTÁVEL

A UE não poupou esforços para atenuar o impacto económico da crise sanitária mundial. A 
ativação pela primeira vez da cláusula de derrogação geral do Pacto de Estabilidade 
e Crescimento, que continuou a vigorar ao longo de 2021, permitiu uma intervenção económica 
robusta por parte dos Estados-Membros. A cláusula continuará a aplicar-se em 2022. 
Reorientaram-se os fundos da UE existentes e disponibilizaram-se novos fundos em todos os 
Estados-Membros e regiões.

A Comissão adotou também rapidamente um quadro temporário que permite aos Estados-
Membros tirar pleno partido da flexibilidade das regras da UE em matéria de auxílios 
estatais para prestar o apoio necessário à economia durante a crise, preservando 
simultaneamente a igualdade das condições de concorrência. No total, desde março de 2020, 
a Comissão adotou mais de 629 decisões para aprovar auxílios num montante superior a 
3,08 biliões de EUR a fim de combater os efeitos da pandemia de COVID-19 em toda a UE.

Prevê-se que 
a economia 
da UE cresça 

4,8 % 
em 2021 e 

4,5 %  
em 2022. 
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Em 21 de outubro de 2020, a Comissão Europeia emitiu as suas primeiras obrigações sociais 
para financiar o regime de apoio temporário para atenuar os riscos de desemprego 
numa situação de emergência (instrumento SURE). Entretanto, a Comissão transferiu os 
fundos mobilizados para os Estados-Membros beneficiários sob a forma de empréstimos. Até 
à data, o instrumento SURE disponibilizou 90 mil milhões de EUR a 19 Estados-Membros para 
apoiar os regimes nacionais de tempo de trabalho reduzido. Só em 2020, o instrumento SURE 
ajudou a manter o emprego de 25 a 30 milhões de pessoas na UE.

Entre 1,5 milhões e 
2,5 milhões de empresas 

beneficiaram do 
instrumento SURE, 

permitindo-lhes manter os 
seus trabalhadores.

O recurso ao instrumento 
SURE permitiu aos Estados-
Membros poupar cerca de 
5,8 mil milhões de EUR em 
pagamentos de juros, face 
ao que teriam despendido 
com a emissão de dívida 

soberana.

A Comissão mobilizou 
53,5 mil milhões de EUR 

nas primeiras quatro 
emissões de obrigações, 

cuja procura foi, em 
média, mais de dez vezes 

superior à oferta.

8,2 mil milhões 
de EUR
Bélgica

511 milhões 
de EUR
Bulgária

2 mil milhões 
de EUR
Chéquia

5,3 mil milhões 
de EUR
Grécia

504 milhões 
de EUR
Hungria

21,3 mil milhões 
de EUR
Espanha

1 000 milhões 
de EUR
Croácia

27,4 mil milhões 
de EUR
Itália

603 milhões 
de EUR
Chipre

2,5 mil milhões 
de EUR
Irlanda

305 milhões 
de EUR
Letónia

230 milhões 
de EUR
Estónia

957 milhões 
de EUR

420 milhões 
de EUR

11,2 mil milhões 
de EUR

Lituânia

Malta

Polónia

5,9 mil milhões 
de EUR
Portugal

4,1 mil milhões 
de EUR

 

Roménia

630 milhões 
de EUR
Eslováquia

1 100 milhões 
de euros
Eslovénia

Os montantes foram arredondados.

Instrumento SURE: 94,3 mil milhões de EUR

O financiamento da política de coesão continuou a desempenhar um papel fulcral no 
apoio prestado aos Estados-Membros para dar resposta às necessidades de emergência nos 
setores dos cuidados de saúde, das empresas e do emprego, graças às iniciativas de 
investimento de resposta ao coronavírus.

Só em 2020, o 
instrumento SURE 
ajudou a manter o 
emprego de  
25 a 30 milhões 
de pessoas na UE.
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7,6 mil milhões 
de EUR

11,2 mil milhões 
de EUR

4,1 mil milhões 
de EUR

⇢ para ajudar os 
hospitais a obter 
dispositivos médicos, 
equipamento de proteção 
individual, ventiladores e 
testes de despistagem.

⇢ para apoiar as 
empresas de todos os 
setores da economia, 
nomeadamente os mais 
afetados, como a cultura, o 
turismo e a restauração.

⇢ para prestar ajuda 
direta às pessoas, 
incluindo os trabalhadores, 
através da aplicação e do 
apoio a regimes de 
conservação dos postos de 
trabalho.

As medidas de emergência no âmbito das iniciativas de investimento de resposta ao coronavírus 
da política de coesão prosseguiram e foram alargadas ao abrigo de um novo instrumento 
financiado pelo NextGenerationEU: Assistência à Recuperação para a Coesão e os Territórios 
da Europa (REACT-EU). Este instrumento presta apoio de emergência ao setor da saúde, às 
empresas e aos trabalhadores e promove o investimento digital e ecológico favorável à 
recuperação económica.

SAIR FORTALECIDO DA PANDEMIA

No final de 2020, a UE alcançou um acordo verdadeiramente histórico sobre o maior pacote 
jamais financiado através do orçamento da UE, no valor de 2,018 biliões de EUR (a preços 
correntes). Consiste no orçamento de longo prazo da UE para 2021-2027, num montante 
de 1,211 biliões de EUR, complementado por 806,9 mil milhões de EUR (a preços correntes) 
a mobilizar pelo NextGenerationEU, um instrumento temporário destinado a impulsionar a 
retoma.

O NextGenerationEU é mais do que um plano de recuperação. Trata-se de uma 
oportunidade única para transformar as nossas economias, bem como para criar empregos e 
oportunidades, tendo em vista uma Europa preparada para o futuro. O seu elemento fulcral 
é o Mecanismo de Recuperação e Resiliência, que disponibilizará 723,8 mil milhões de 
EUR (a preços correntes) sob a forma de subvenções e empréstimos, para apoiar as reformas 
e os investimentos dos Estados-Membros da UE.

No intuito de beneficiar do apoio a conceder por este mecanismo, 25 Estados-Membros já 
apresentaram à Comissão Europeia os seus planos de recuperação e resiliência. Os planos 
estabelecem um pacote coerente de reformas e de projetos de investimento público que 
contribuem para o processo de transição ecológica e digital da Europa, tornando o continente 
mais bem preparado e mais justo para o futuro. Dada a magnitude dos investimentos de 
elevada qualidade e a importância da execução das reformas que estão a ser promovidas 
neste contexto, a Comissão prestou uma assistência específica aos Estados-Membros na 
elaboração dos respetivos planos de recuperação e resiliência no quadro do instrumento de 
assistência técnica.
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A Comissão avaliou e aprovou, até ao final de agosto, 18 dos planos de recuperação e resiliência 
nacionais apresentados. Analisou em que medida os investimentos e as reformas previstos 
nesses planos apoiam as transições ecológica e digital, contribuem para enfrentar eficazmente 
os desafios identificados no Semestre Europeu e reforçam o potencial de crescimento, a criação 
de emprego, a coesão territorial e a resiliência económica, social e institucional de cada 
Estado-Membro, o que constitui uma condição prévia para uma recuperação equilibrada.

A 26 de agosto, já tinham sido efetuados os primeiros desembolsos, num valor superior a 
48 mil milhões de EUR, a favor da Bélgica, da Alemanha, da Grécia, de Espanha, de França, 
da Itália, da Lituânia, do Luxemburgo e de Portugal.

Vários programas sob estas rubricas recebem financiamento complementar, por força do artigo 5.º do Regulamento (UE, Euratom) 2020/2093 (Regulamento 
QFP) (Horizonte Europa, InvestEU, UE pela Saúde, Erasmus+, Europa Criativa, programas Justiça e Cidadãos, Igualdade, Direitos e Valores e Fundo de Gestão 
Integrada das Fronteiras), proveniente da reutilização das autorizações anuladas nos termos do artigo 15.º do Regulamento (UE, Euratom) 2018/1046 
(Regulamento Financeiro) (Horizonte Europa) e dos reembolsos do Fundo Europeu de Desenvolvimento (Instrumento de Vizinhança, de Cooperação para o 
Desenvolvimento e de Cooperação Internacional – Europa Global). O montante exato das dotações complementares será determinado anualmente.
Todos os montantes são expressos em mil milhões de EUR, a preços correntes, a partir de novembro de 2020.
Fonte: Comissão Europeia.

Total
2,018 

biliões de EUR

Mercado único, inovação e economia digital

Coesão, resiliência e valores
426,7 mil milhões de EUR (+776,5 mil milhões 
de EUR do NextGenerationEU)

Recursos naturais e ambiente
401 mil milhões de EUR (+18,9 mil milhões 
de EUR do NextGenerationEU)

Migração e gestão das fronteiras
25,7 mil milhões de EUR

Segurança e defesa
14,9 mil milhões de EUR

Vizinhança e resto do mundo
110,6 mil milhões de EUR

Administração pública europeia 
82,5 mil milhões de EUR

NextGenerationEU
806,9 mil milhões de EUR

Orçamento de longo prazo
1 210,9 mil milhões de EUR

Total: 2,018 biliões de EUR (a preços correntes)

149,5 mil milhões de EUR (+11,5 mil milhões 
de EUR do NextGenerationEU)
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MECANISMO DE RECUPERAÇÃO E RESILIÊNCIA 
 723,8 mil milhões de EUR

REFORÇO DA CAPACIDADE 
ENERGÉTICA
Tecnologias limpas e fontes de 
energia renováveis

CARREGAMENTO E ABASTECIMENTO
Transportes sustentáveis e estações 
de carregamento

EXPANSÃO
Computação em nuvem de dados 
e processadores sustentáveis

CONECTIVIDADE
Implantação de serviços de banda 
larga rápida

MODERNIZAÇÃO
Digitalização da administração 
pública

REQUALIFICAÇÃO E MELHORIA 
DAS COMPETÊNCIAS
Educação e formação para apoiar 
as competências digitais

 
 

83,1 mil milhões de EUR

FUNDO PARA UMA TRANSIÇÃO JUSTA
10,9 mil milhões de EUR

DESENVOLVIMENTO RURAL
8,1 mil milhões de EUR

INVESTEU
6,1 mil milhões EUR
HORIZONTE EUROPA 
5,4 mil milhões de EUR

INICIATIVA RESCEU
2,0 mil milhões de EUR

INICIATIVA REACT-EU
50,6 mil milhões de EUR

338,0 mil milhões de EUR
sob a forma de subvenções

385,8 mil milhões de EUR
sob a forma de empréstimos

NextGenerationEU
806,9 mil milhões

de EUR

NEXTGENERATIONEU: PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS

Contribuição do NextGenerationEU 
para outros programas 

RENOVAÇÃO
Eficiência energética dos edifícios

Todos os montantes estão indicados a preços correntes.

Os planos nacionais devem consagrar 37 %, no mínimo, da sua dotação total a medidas de 
apoio aos objetivos climáticos e 20 %, no mínimo, a medidas de apoio à transição digital. No 
intuito de ajudar a coordenar as medidas dos planos nacionais, a Comissão propôs sete 
domínios emblemáticos para os projetos de âmbito ecológico e digital.

Reforço da capacidade energética. Privilegiar as tecnologias limpas 
duradouras e acelerar o desenvolvimento e o recurso a fontes de energia renováveis.

Renovação. Melhorar a eficiência energética dos edifícios públicos e privados.

Recarregamento e reabastecimento. Promover tecnologias limpas 
duradouras, a fim de acelerar a utilização de transportes sustentáveis, acessíveis 
e inteligentes, bem como de estações de carregamento e reabastecimento e ainda 
a extensão dos transportes públicos.

Conectividade. Proceder à implantação acelerada de serviços de banda larga 
rápida, incluindo redes de 5G e fibra ótica, em todas as regiões e agregados 
familiares.

Modernização. Digitalizar a administração pública e os serviços públicos, 
incluindo os sistemas judiciais e os sistemas de saúde.

Expansão. Reforçar as capacidades industriais europeias em matéria de 
computação de dados em nuvem e desenvolver processadores mais potentes, 
avançados e sustentáveis.

Requalificação e melhoria das competências. Adaptar os sistemas 
de ensino no intuito de promover as competências digitais, bem como a educação 
e a formação profissional para todas as idades.

Todos os planos associaram investimentos a reformas que visam dar resposta às recomendações 
específicas por país emitidas no âmbito do Semestre Europeu, por exemplo, sobre mercados 
de trabalho, educação, cultura, cuidados de saúde, justiça e sustentabilidade a longo prazo 
das finanças públicas. A título ilustrativo, a Chéquia introduzirá medidas abrangentes em prol 
da administração pública em linha, procederá a uma reforma dos procedimentos de concessão 
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de licenças de construção e adotará medidas de combate à corrupção; o plano da Alemanha, 
por outro lado, prevê medidas para eliminar estrangulamentos no investimento e reduzir os 
encargos administrativos. A Espanha melhorará o quadro empresarial, prevendo ações para 
legislar melhor, reduzir os atrasos de pagamento e reformar o quadro de insolvência e os 
contratos públicos. A França melhorará a sustentabilidade das finanças públicas e apoiará o 
acesso das empresas ao financiamento. A Itália acelerará o sistema de administração da 
justiça e reduzirá a burocracia em benefício das empresas. A Lituânia reformará as prestações 
e as pensões, a fim de reforçar a sua rede de segurança social. A Áustria reformará o seu 
sistema fiscal a fim de reduzir as emissões de CO2, por meio de incentivos às tecnologias que 
mitiguem as alterações climáticas. Todas estas reformas, que os europeus têm vindo a solicitar 
há anos, estão a tornar-se realidade graças ao NextGenerationEU.

37 %
das despesas para investimentos
e reformas no âmbito do CLIMA

20 %
das despesas para promover
a transição DIGITAL

Cada plano de recuperação e resiliência terá, no mínimo, de afetar

FINANCIAR A RECUPERAÇÃO

Para financiar o NextGenerationEU, a Comissão, em nome da UE, está a contrair empréstimos 
nos mercados de capitais. Em 15 de junho de 2021, a Comissão mobilizou 20 mil milhões de 
EUR na sua primeira operação no âmbito do NextGenerationEU, por meio da emissão 
de uma obrigação a 10 anos. Foi a maior emissão de obrigações institucionais jamais registada 
na Europa, a maior operação institucional de sempre realizada numa fração única e o maior 
montante que a UE alguma vez mobilizou no âmbito de uma única operação. Se incluirmos 
outras operações que se seguiram em junho e julho, a Comissão mobilizou até à data 45 mil 
milhões de EUR por meio de obrigações de longo prazo e garantiu um financiamento adicional 
por outros meios, graças à sua estratégia diversificada de contração de empréstimos para o 
NextGenerationEU.

Estas operações tornaram-se possíveis porque todos os Estados-Membros ratificaram — em 
tempo recorde, até ao final de maio de 2021 — a Decisão Recursos Próprios, que define a 
forma como o orçamento da UE é financiado. A Decisão Recursos Próprios introduziu igualmente 
uma nova fonte de financiamento para o orçamento da UE. O recurso próprio baseado no 
plástico, uma contribuição proveniente dos resíduos de embalagens de plástico não reciclados, 
foi introduzido retroativamente como uma nova fonte de receitas para o orçamento da UE no 
período de 2021 a 2027, a partir de janeiro de 2021. Juntamente com o fluxo de receitas 
fiscais, trará benefícios adicionais ao intensificar a ação climática. Nos próximos anos, o 
Parlamento Europeu, o Conselho e a Comissão trabalharão em conjunto com vista a introduzir 
novos recursos próprios para o orçamento da UE, a fim de dar resposta a objetivos estratégicos 
como as alterações climáticas e a transição digital, angariando simultaneamente fundos a 
favor da recuperação europeia. Numa primeira fase, a Comissão tenciona apresentar um 
pacote sobre os recursos próprios no segundo semestre de 2021. Este pacote incluirá também 
uma solução de financiamento e os mecanismos orçamentais necessários para a criação de 
um Fundo Social para a Ação Climática, a fim de ajudar a atenuar as consequências sociais 
a curto prazo da transição climática.

Em junho de 2021, a 
Comissão mobilizou 
20 mil milhões 
de EUR na sua 
primeira operação 
no âmbito do 
NextGenerationEU.
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Mecanismo Interligar a Europa 
(Transportes, Energia, Digital)

20,7 mil milhões de EUR

InvestUE
3,0 mil milhões de EUR

Programa Espacial da União
14,9 mil milhões de EUR

Programa Europa Digital
7,6 mil milhões de EUR

Programa a favor 
do Mercado Único

4,2 mil milhões de EUR

Justiça, Cidadãos, Igualdade, Direitos e Valores
0,9 mil milhões de EUR

PRIORIDADES NOVAS 
E REFORÇADAS
377,3 MIL MILHÕES DE EUR

Outras prioridades 
105 mil milhões 

de EUR

Horizonte Europa
86,1 mil milhões 

de EUR

Instrumento
de Vizinhança, de 

Cooperação para o 
Desenvolvimento e de 

Cooperação Internacional
79,5 mil milhões

de EUR

Ajuda humanitária
11,6 mil milhões de EUR

Programa Erasmus+
24,6 mil milhões de EUR

Programa UE pela Saúde
2,4 mil milhões de EUR

Fundo para uma Transição Justa
8,4 mil milhões de EUR

Programa para o Ambiente 
e a Ação Climática (LIFE)
5,4 mil milhões de EUR

POLÍTICA DE COESÃO
372,6 MIL MILHÕES DE EUR

Fundo
de coesão(FC)

48 mil 
milhões
de EUR

Fundo Europeu 
de Desenvolvimento Regional 

(FEDER) 
226 mil milhões de EUR

Fundo Social 
Europeu+ (FSE+)

98,5 mil milhões 
de EUR

POLÍTICA AGRÍCOLA 
COMUM (PAC) 
378,5 MIL MILHÕES DE EUR

Fundo Europeu Agrícola
de Garantia (FEAGA) 

291 mil milhões de EUR 

Fundo Europeu 
Agrícola de 

Desenvolvimento 
Rural (FEADER)

87,4 mil milhões 
de EUR

Trata-se apenas do financiamento recebido no âmbito do Quadro Financeiro Plurianual. Algumas políticas, como a política de coesão, e alguns 
programas, como o Fundo Europeu Agrícola de Desenvolvimento Rural (FEADER), o Fundo para uma Transição Justa, o InvestEU, a RescEU e o 
Horizonte Europa, recebem dotações complementares no âmbito do NextGenerationEU. O FSE+ beneficia de um montante adicional de 0,8 mil 
milhões de EUR para o emprego e a inovação social, à margem da política de coesão. Vários programas recebem dotações complementares, 
por força do artigo 5.º do Regulamento QFP e da reutilização das autorizações anuladas prevista no artigo 15.º do Regulamento Financeiro e 
no âmbito de eventuais reembolsos do Fundo Europeu de Desenvolvimento. O montante exato das dotações complementares será 
determinado anualmente.
Todos os montantes são expressos em mil milhões de EUR, a preços correntes, a partir de novembro de 2020.
Fonte: infografia inicialmente concebida pelo Conselho da União Europeia.

Quadro Financeiro Plurianual 2021-2027

Europa Criativa
1,8 mil milhões de EUR

Iniciativa RescEU
1,3 mil milhões de EUR
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3. �ASSEGURAR UMA EUROPA 
MAIS ECOLÓGICA, MAIS 
DIGITAL E MAIS JUSTA DO 
PONTO DE VISTA SOCIAL

PACTO ECOLÓGICO EUROPEU

A nossa saúde depende da saúde do planeta. Somente um planeta saudável pode sustentar 
o bem-estar a longo prazo dos cidadãos da UE. Simultaneamente, a transição ecológica 
proporciona grandes oportunidades económicas e pode impulsionar a recuperação da Europa. 
Ao longo de toda a pandemia, a Comissão Europeia intensificou os seus trabalhos para 
concretizar na prática o Pacto Ecológico Europeu. A seguir ao instrumento NextGenerationEU, 
a Comissão apresentou legislação destinada a permitir que os cidadãos e a economia continuem 
a prosperar, aprendendo simultaneamente a viver no respeito dos limites do nosso planeta.

Em junho de 2021, o Parlamento Europeu e o Conselho adotaram a Lei Europeia em matéria 
de Clima, um marco fundamental na aplicação do Pacto Ecológico Europeu. Consagra na 
legislação o compromisso da UE de alcançar a neutralidade climática até 2050 e a meta 
intercalar de reduzir, em termos líquidos e até 2030, as emissões de gases com efeito de 
estufa em, pelo menos, 55 %, face aos níveis de 1990.

Para alcançar estes objetivos ambiciosos, em 14 de julho de 2021 a Comissão apresentou o 
conjunto de medidas do Pacto Ecológico Europeu. Neste pacote, anunciado pela primeira 
vez pela presidente Ursula von der Leyen no seu discurso sobre o estado da União de 2020, 
a Comissão apresentou doze propostas diferentes.

Um sistema de comércio de licenças de emissão da UE 
reforçado, que será aplicável aos transportes rodoviários, ao setor 
imobiliário e ao setor marítimo, sendo a equidade do processo de 
transição assegurada por meio de um Fundo Social para o Clima, 
destinado a ajudar os agregados familiares vulneráveis da UE a 
pagar faturas de energia, adquirir veículos elétricos ou renovar 
imóveis para habitação.

Metas nacionais mais ambiciosas no âmbito do Regulamento 
Partilha de Esforços, que estabelece objetivos vinculativos para a 
redução das emissões anuais de gases com efeitos de estufa para 
cada Estado-Membro, com base nos princípios da equidade, da 
relação custo-eficácia e da integridade ambiental.

Maior eficiência energética e maior proporção de fontes de 
energia renováveis nos sistemas energéticos da UE. 

A Lei Europeia 
em matéria de 
Clima consagra 
na legislação o 
compromisso da 
UE de alcançar 
a neutralidade 
climática até 2050.
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Maiores incentivos à recuperação e plantação dos sumidouros 
naturais de carbono no setor do uso do solo no âmbito de uma 
regulamentação revista relativa às atividades relacionadas com o 
uso do solo, a alteração do uso do solo e as florestas.

Normas revistas e mais estritas em matéria de emissões de CO2 
dos automóveis e dos veículos comerciais ligeiros, a fim de 
assegurar uma clara trajetória em direção a uma mobilidade sem 
emissões em 2050, juntamente com infraestruturas suficientes e 
adequadas para combustíveis alternativos.

Propostas para impulsionar a adoção de combustíveis 
alternativos nos setores da aviação e dos transportes 
marítimos, a fim de reduzir as correspondentes emissões de CO2.

Um mecanismo de ajustamento carbónico fronteiriço para evitar a 
fuga de carbono e promover ambições climáticas em países 
terceiros, respeitando simultaneamente as regras da Organização 
Mundial do Comércio.

Propostas para alinhar a tributação dos produtos energéticos e da 
eletricidade com as maiores ambições climáticas da UE.

Trata-se apenas da última etapa de um ano de inúmeras iniciativas no âmbito do Pacto 
Ecológico Europeu.

Pouco depois de ter sido proferido o discurso sobre o estado da União do ano passado, em 14 de 
outubro de 2020, a Comissão apresentou a proposta relativa à Iniciativa Vaga de Renovação, 
destinada a impulsionar a renovação de edifícios públicos e privados, a fim de os tornar mais 
eficientes do ponto de vista energético. A vaga de renovação visa duplicar as taxas anuais de 
renovação energética nos próximos dez anos, melhorando a qualidade de vida dos cidadãos, 
reduzindo as emissões de gases com efeito de estufa na Europa e criando até 160 000 postos de 
trabalho ecológicos adicionais no setor da construção. Dado que quase 34 milhões de europeus não 
têm meios para aquecer adequadamente as suas casas, a renovação melhorará também a saúde 
e o bem-estar das pessoas vulneráveis, reduzindo simultaneamente as suas faturas de energia.

A fim de assegurar uma transição socialmente justa e equilibrada, sem recorrer a combustíveis 
fósseis e a indústrias altamente poluentes, em 2021 foi disponibilizado aos Estados-Membros 
um financiamento ao abrigo do Mecanismo para uma Transição Justa, incluindo o Fundo 
para uma Transição Justa e o mecanismo de crédito ao setor público, nomeadamente para 
promover a diversificação dos postos de trabalho e das empresas nas regiões mais afetadas. 

Em 18 de novembro de 2020, a Comissão apresentou a sua abordagem geral para concretizar 
os objetivos de desenvolvimento sustentável das Nações Unidas. No dia seguinte, 
apresentou a Estratégia da UE para a Energia Renovável Marítima, que visa impulsionar 
o aumento da produção de energia marítima.

Em 9 de dezembro de 2020, a Comissão adotou a Estratégia de Mobilidade Sustentável 
e Inteligente, juntamente com um plano de ação composto por 82 iniciativas, que define 
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uma trajetória clara para alcançar até 2050 uma redução de 90 % das emissões de gases 
com efeito de estufa relacionadas com os transportes.

A Comissão adotou igualmente, em 23 de fevereiro de 2021, uma nova estratégia da UE 
para a adaptação às alterações Climáticas, que indica o modo como a UE se pode tornar 
resiliente às alterações climáticas até 2050. Em maio, a Comissão cumpriu a sua promessa 
de apresentar um plano de ação para a poluição zero, propondo uma nova abordagem 
para uma economia azul sustentável, destinada a proporcionar maior coerência e sinergias 
às indústrias que operam em torno dos oceanos, mares e zonas costeiras. O plano de ação 
para a poluição zero estabelece as metas fundamentais para 2030: melhorar a qualidade do 
ar e da água em 55 % e 50 %, respetivamente.

Os investidores precisam de regras claras para reorientarem os investimentos a favor das 
tecnologias e empresas mais sustentáveis e para apoiarem os objetivos do Pacto Ecológico 
Europeu. Por este motivo, em abril de 2021, a Comissão propôs critérios técnicos para classificar 
as atividades económicas sustentáveis por meio do Regulamento Delegado Taxonomia 
Climática da UE, que abrange os setores responsáveis por 80 % das emissões diretas de 
gases com efeito de estufa na UE. A Comissão propôs igualmente uma Diretiva Comunicação 
de Informações sobre Sustentabilidade das Empresas, a fim de exigir que todas as 
grandes empresas divulguem o seu desempenho no domínio do clima e da sustentabilidade. 
Em julho de 2021, adotou uma estratégia de financiamento da transição para uma 
economia sustentável, que clarifica a forma como todos os setores da economia real podem 
transitar para a sustentabilidade, como o setor financeiro deve contribuir para esta transição, 
como tornar o financiamento sustentável mais inclusivo e como afirmar a liderança mundial 
da UE neste domínio. A Comissão adotou igualmente, em julho de 2021, uma proposta de 
regulamento que estabelece uma norma aplicável às obrigações «verdes» europeias.

Com a estratégia para o metano, a Comissão Europeia apresentou um roteiro claro para 
a redução das emissões de metano na UE. A Estratégia para a Sustentabilidade dos 
Produtos Químicos visa estimular a inovação, tendo em vista obter produtos químicos seguros 
e sustentáveis e reforçar a proteção da saúde humana e do ambiente. A Comissão propôs 
igualmente um novo quadro regulamentar aplicável às baterias, a fim de as tornar mais 
sustentáveis ao longo de todo o seu ciclo de vida.

A recém-reformada política agrícola comum, sobre a qual foi alcançado um acordo provisório 
em junho de 2021, deve permitir que a agricultura europeia se torne mais ecológica, mais 
justa e mais flexível. Coaduna-se com o plano de ação para a produção biológica, de 
março de 2021, que visa converter 25 % das terras agrícolas à agricultura biológica até 2030. 
Em 14 de julho, a Comissão adotou uma nova estratégia no domínio da silvicultura, 
destinada a salvaguardar a existência de florestas saudáveis e resilientes, suscetíveis de 
contribuir significativamente para a inversão da perda de biodiversidade e o objetivo da 

neutralidade climática.

Trata-se da mais ambiciosa revisão da legislação da UE, tendo em vista preparar a 
economia europeia para um futuro com impacto neutro no clima e combater as 

alterações climáticas, a perda de biodiversidade e a escassez de recursos. 
Juntamente com os enormes recursos provenientes do NextGenerationEU, trata-

se de um gigantesco passo por parte do nosso continente rumo ao objetivo de 
neutralidade climática até 2050.

O Pacto Ecológico Europeu não é apenas uma ambiciosa iniciativa ambiental 
e económica: é também um novo projeto cultural. O novo Bauhaus Europeu, 
uma iniciativa anunciada pela presidente Ursula von der Leyen no seu discurso 
sobre o estado da União de 2020, criou um espaço de criação conjunta onde 
arquitetos, artistas, estudantes, engenheiros e designers colaboram entre si 
no sentido de conjugar sustentabilidade, estilo e inclusão social. O New 
European Bauhaus lançou um movimento que promove a transformação 

das áreas construídas e o desenvolvimento de um estilo de vida mais ecológico 
e equitativo; milhares de contributos e eventos em toda a Europa lançaram os 

alicerces para as próximas etapas da iniciativa.

O plano de ação 
para a poluição 
zero estabelece 
as metas 
fundamentais 
para 2030: 
melhorar a 
qualidade do 
ar e da água 

em 55 % 

e 50 %, 
respetivamente.

REALIZAÇÕESESTADO DA UNIÃO 2021

20



O programa Horizonte Europa será igualmente determinante para 
alcançar os objetivos do Pacto Ecológico, uma vez que consagrará 

pelo menos 35  % do seu orçamento total a objetivos 
climáticos, nomeadamente através de parcerias a longo 

prazo com a indústria em domínios fundamentais como 
o hidrogénio limpo, a aviação e as baterias. 

A UE mobilizou 1 000 milhões de EUR no quadro 
do primeiro convite à apresentação de propostas 
à escala mundial no âmbito do Pacto Ecológico, 
a favor da investigação e inovação, para 
promover a tecnologia, melhorar os 
conhecimentos respeitantes à ação climática 
e às questões de sustentabilidade e reforçar 
a adesão dos cidadãos aos objetivos do Pacto 
Ecológico Europeu. Registou-se uma 
espantosa reação por parte da comunidade 
de investigação, dos setores público e privado, 
tendo sido superado o montante de 8 mil 
milhões de EUR. 

Uma nova ação irá também apoiar, promover e 
dar a conhecer 100 cidades europeias no decurso 

da sua transformação em direção à neutralidade 
climática até 2030 e que se tornarão polos 

experimentais e de inovação para todas as demais.

A sustentabilidade exige uma profunda transformação das 
mentalidades e a participação direta dos cidadãos. Todos os 

cidadãos podem desempenhar um papel na transição ecológica. Por 
este motivo, a Comissão lançou o Pacto Europeu para o Clima, em dezembro 

último, no âmbito do Pacto Ecológico. O pacto reúne pessoas de todos os quadrantes, 
permitindo-lhes inspirar-se e aprender numa base recíproca, atuando simultaneamente a título 
voluntário como embaixadores do Pacto para o Clima. A rede já conta com mais de 501 
embaixadores oriundos de todos os Estados-Membros.

CONCRETIZAR A DÉCADA DIGITAL DA EUROPA

A pandemia de COVID-19 demonstrou as vantagens fundamentais da digitalização. A 
infraestrutura digital europeia, de craveira mundial, traduziu-se em grandes vantagens ao 
longo da pandemia, permitindo comunicar com amigos e familiares, trabalhar a partir de casa 
e fazer compras em linha. No entanto, a pandemia também tornou patente a necessidade de 
acelerar ainda mais a transformação digital da Europa. 

Em 9 de março de 2021, a Comissão apresentou uma nova visão para a transformação 
digital da Europa até 2030. A Década Digital da Europa assenta em quatro pilares 
fundamentais, conforme delineado no gráfico seguinte.

A UE mobilizou 
1 000 milhões 
de EUR no 
quadro do 
primeiro convite 
à apresentação 
de propostas à 
escala mundial 
no âmbito do 
Pacto Ecológico, 
a favor da 
investigação e 
inovação. 
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Especialistas em TIC
20 milhões, e melhorar a convergência de género

Competências digitais básicas
80 % da população, no mínimo

Competências

Adoção de tecnologias
75 % das empresas da UE utilizam 
computação em nuvem/IA/megadados

Inovadores
Crescimento das empresas em fase 
de expansão e financiamento para 
duplicar as empresas-unicórnio da UE

Utilizadores tardios
Mais de 90 % das PME atingem, pelo 
menos, um nível básico de intensidade 
digital

Transformação digital 
das empresas 

Serviços públicos fundamentais
100 % em linha

Saúde em linha
100 % dos cidadãos têm acesso ao seu processo clínico

Identidade digital
80 % dos cidadãos utilizam a identificação digital

Digitalização dos 
serviços públicos

Conectividade
Gigabit para todos, generalização 
da rede 5G em todo o território

Semicondutores de ponta
Duplicar a percentagem da UE 
na produção mundial 

Dados – periferia e nuvem
10 000 nós periféricos de alta segurança 
com impacto neutro no clima

Computação
Primeiro computador com aceleração 
quântica

Infraestruturas digitais 
seguras e sustentáveis

Estes quatro domínios fazem parte das Orientações para a Digitalização da Europa, que 
traduzirão em termos concretos as ambições digitais da UE para 2030, com base em marcos 
fundamentais, uma sólida estrutura de governação conjunta e eventuais projetos plurinacionais 
que combinem investimentos por parte da UE, dos Estados-Membros e do setor privado. A fim 
de capacitar e proteger todos os cidadãos da UE, a Comissão proporá a inclusão de um conjunto 
de princípios e de direitos digitais numa declaração interinstitucional solene.

Para apoiar a transição digital, a Comissão apresentou uma série de propostas legislativas 
fundamentais desde o discurso sobre o estado da União do ano passado. Em primeiro lugar, 
em 15 de dezembro de 2020, propôs uma reforma ambiciosa do espaço digital, por meio do 
Regulamento Serviços Digitais e do Regulamento Mercados Digitais. O Regulamento 
Serviços Digitais tem por objetivo garantir que os valores que defendemos também sejam 
respeitados em linha. Isto significa, no seu sentido mais básico, que aquilo que é ilegal no 
mundo físico também deve ser ilegal em linha. O Regulamento Serviços Digitais esclarece 
igualmente que as grandes plataformas de redes sociais devem assumir maiores 
responsabilidades do que um mero sítio Web ou mercado local. Regula assim as atividades 
das grandes plataformas digitais, por forma a preservar a abertura e a competitividade do 
mercado único digital europeu.

Considerados no seu conjunto, estes dois regulamentos criam um código normativo moderno 
para o mercado único, assente nos valores europeus. Promoverão a inovação, o crescimento 
e a concorrência, para além de proporcionar aos utilizadores novos serviços em linha, melhores 
e mais fiáveis.

Apenas algumas semanas antes, em 25 de novembro, a Comissão tinha apresentado o 
Regulamento Governação de Dados, a fim de facilitar a partilha de dados em toda a UE 
e entre os setores, bem como no intuito de apoiar os espaços europeus de dados; a nova 
Diretiva Segurança das Redes e da Informação, para aumentar a ciber-resiliência dos 
setores públicos e privados essenciais, tais como hospitais, redes de energia, caminhos de 

REALIZAÇÕESESTADO DA UNIÃO 2021

22



ferro, centros de dados, administrações públicas, laboratórios de investigação e 
instalações que fabricam dispositivos médicos e medicamentos de importância crítica; 
o primeiro quadro jurídico jamais apresentado em matéria de inteligência artificial, 
a fim de garantir a segurança e os direitos fundamentais das pessoas e das 
empresas, reforçando simultaneamente a adoção da inteligência artificial, o 
investimento e a inovação em toda a UE; e uma proposta relativa a uma 
identidade digital europeia a disponibilizar a todos os cidadãos, residentes e 
empresas da UE para comprovar a sua identidade, partilhar documentos 
eletrónicos e aceder a serviços em linha.

Além disso, a Comissão lançou um inquérito setorial sobre a Internet das coisas 
para os consumidores, com vista a identificar, numa fase precoce, potenciais 
problemas de concorrência neste setor em crescimento. Continua igualmente a 
aplicar de forma determinada as regras da concorrência, tendo aberto novas 
investigações relativas a eventuais abusos por parte dos controladores de acesso 
digitais a vários mercados, como a publicidade digital. Todas estas iniciativas são 
fundamentais para concretizar a visão da Comissão sobre a Década Digital da Europa.

A fim de reforçar a vantagem tecnológica da Europa e apoiar a sua base industrial, a Comissão 
adotou, em 22 de fevereiro de 2021, um plano de ação comportando 11 pontos sobre 
as sinergias entre os setores civis, da defesa e do espaço.

Os serviços financeiros digitais estão a modernizar a economia europeia e a transformar a 
Europa num interveniente digital à escala mundial. Assim, a Comissão propôs, em setembro 
de 2020, um pacote Finança Digital, para um setor financeiro da UE competitivo, que faculte 
aos consumidores o acesso a produtos financeiros inovadores, garantindo simultaneamente 
a proteção desses consumidores e a estabilidade financeira. O pacote inclui uma estratégia 
para as atividades financeiras digitais e propostas sobre criptoativos e a resiliência 
operacional digital. Apostar nas atividades financeiras digitais impulsionará a inovação 
europeia e ajudará a desenvolver melhores produtos financeiros para os consumidores, 
nomeadamente para as pessoas que não dispõem atualmente de qualquer tipo de acesso a 
serviços financeiros. Proporcionará novas formas de orientar o financiamento para as empresas 
da UE, em especial para as pequenas e médias empresas.

A UE necessita de um setor financeiro digital competitivo, que faculte aos consumidores o 
acesso a produtos financeiros inovadores, garantindo simultaneamente a proteção desses 
consumidores e a estabilidade financeira. A Comissão Europeia e o Banco Central Europeu 
estão a analisar conjuntamente, a nível técnico, uma série de questões jurídicas, técnicas e 
políticas decorrentes da eventual introdução de um euro digital.

FORTALECER O MERCADO ÚNICO EM PROL DA 
RECUPERAÇÃO DA EUROPA

No intuito de fortalecer o mercado único em prol da recuperação da Europa, a Comissão 
Europeia atualizou, em 5 de maio de 2021, a estratégia industrial da UE do ano passado. 
As novas medidas beneficiarão em grande medida as pequenas empresas e as empresas em 
fase de arranque, graças ao reforço do mercado único e a uma menor dependência em termos 
de fornecimento, e contribuirão igualmente para configurar a aceleração das transições 
ecológica e digital.

Os progressos significativos realizados no desenvolvimento de cadeias de valor sustentáveis, 
inovadoras e competitivas a nível mundial foram possíveis graças a uma abordagem baseada 
em alianças, nomeadamente a Aliança Europeia para as Baterias, a Aliança Europeia das 
Matérias-Primas e a Aliança para o Hidrogénio.

A Comissão 
apresentou o 
Regulamento 
Governação 
de Dados, a 
fim de facilitar a 
partilha de dados 
em toda a UE e 
entre os setores 
e de apoiar os 
espaços europeus 
de dados.
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CONSTRUIR UMA SÓLIDA EUROPA SOCIAL

A UE possui uma economia social de mercado única. A pandemia resultou em mudanças 
imediatas e drásticas a nível dos postos de trabalho, dos sistemas de segurança social e da 
vida social. Mesmo antes da pandemia, os mercados de trabalho e as economias da UE já 
estavam a ser reconfigurados pelos impactos das alterações climáticas, da digitalização e da 
evolução demográfica. Para fazer face às necessidades decorrentes destas transformações 
a longo prazo e combater o impacto imediato da pandemia, a UE precisa de um novo código 
normativo social, a fim de garantir que a promessa no âmbito social da União Europeia continue 
a ser a mesma, mesmo num mundo em mutação.

A Cimeira Social do Porto representou um ponto de viragem para os direitos sociais na 
Europa. Os dirigentes da UE, os parceiros sociais e os representantes da sociedade civil 
reuniram-se, em 7 e 8 de maio de 2021, e comprometeram-se a continuar a aplicar o Pilar 
Europeu dos Direitos Sociais, afirmando que chegou o momento de os concretizar na prática. 
No Porto, os dirigentes da UE aprovaram a proposta da Comissão de criar um novo conjunto 
de metas sociais mensuráveis a atingir até 2030.
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Pelo menos 

78 %
da população com idade 

compreendida entre os 20 
e os 64 anos deverão 

dispor de emprego até 
2030

Pelo menos 

60 %
de todos os adultos 

deverão participar em 
ações de formação 
numa base anual até 

2030

Pelo menos 

15 milhões
de pessoas deverão 

deixar de estar sujeitas ao 
risco de pobreza e de 
exclusão social até 

2030

2021

2030

2021

2030

A proposta de diretiva relativa a salários mínimos adequados, apresentada em outubro de 
2020, estabelece um quadro para garantir que as pessoas que auferem o salário mínimo não 
estejam em risco de pobreza e possam viver de forma digna, promovendo uma convergência 
social e económica ascendente. O que precede dá resposta ao princípio 6 do Pilar.

O Pacto para as Competências, lançado em novembro de 2020, reúne partes interessadas 
de ecossistemas inteiros, para definir a forma como podem empenhar-se na requalificação e 
na melhoria das competências dos trabalhadores, preparando-os para os postos de trabalho 
atuais e futuros. O que precede dá resposta ao princípio 1 do Pilar e ajudar-nos-á a alcançar 
a meta quanto à participação anual de 60 % dos adultos em ações de formação.

A recomendação sobre um apoio ativo e eficaz ao emprego na sequência da crise da 
COVID-19, apresentada em março de 2021, emite orientações concretas aos Estados-Membros 
sobre medidas estratégicas, prevendo possibilidades de financiamento por parte da UE a título 
de apoio, no sentido de assegurar uma transição gradual das medidas de emergência destinadas 
a manter os postos de trabalho durante a crise da COVID-19 para as novas medidas necessárias 
para uma recuperação que seja fonte de emprego. O seu objetivo é ajudar as pessoas a passar 
de setores em declínio para setores em crescimento, a fim de tirarem partido dos benefícios 
que advirão das transições ecológica e digital. O que precede dá resposta ao princípio 4 do 
Pilar e ajudará a cumprir o objetivo de termos pelo menos 78 % dos adultos empregados.

A Garantia Europeia para a Infância, apresentada em março de 2021, foi adotada pelos 
Estados-Membros num prazo recorde, ou seja, em apenas dois meses. Dada a existência de 
18 milhões de crianças em risco de pobreza ou exclusão social antes da pandemia, são 
necessárias medidas urgentes para quebrar o círculo vicioso da desigualdade, assegurando a 
igualdade de oportunidades para todos. A Garantia para a Infância proporciona às crianças 
necessitadas o acesso a serviços essenciais, gratuitamente ou a preços comportáveis. O que 
precede dá resposta ao princípio 11 do Pilar e ajudará a cumprir o objetivo de retirarmos da 
pobreza pelo menos 5 milhões de crianças.
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O quadro estratégico atualizado para a saúde e segurança no trabalho, apresentado 
em junho de 2021, garante que estejamos a par da evolução mais recente do mundo do 
trabalho. Formula orientações para melhorar a prevenção de acidentes e de doenças, tanto 
físicas como mentais, e reforça a preparação para futuras crises sanitárias. O que precede dá 
resposta ao princípio 10 do Pilar.

A iniciativa do Espaço Europeu da Educação e o novo plano de ação para a educação 
digital no período de 2021 a 2027 assegurarão a inclusividade e a qualidade da educação.

A Europa atravessou e continua a enfrentar profundas alterações demográficas. No entanto, 
apesar dos enormes desafios decorrentes da pandemia de COVID-19, vivemos vidas mais 
saudáveis, para além de vivermos mais anos. Na Europa, a esperança de vida à nascença 
aumentou cerca de dez anos tanto para os homens como para as mulheres durante as últimas 
cinco décadas. Trata-se de uma realização notável, que demonstra o vigor e o valor da 
economia social de mercado europeia. No entanto, o envelhecimento da população afeta a 
forma como vivemos; temos de adaptar o modelo social e as políticas sociais da UE a esta 
nova realidade. Assim, a Comissão Europeia adotou o Livro Verde sobre o envelhecimento 
no início deste ano e lançou um amplo debate público sobre os desafios e as oportunidades 
decorrentes do impacto a longo prazo do envelhecimento demográfico, que afeta todas as 
gerações. Os resultados da consulta pública servirão de base às nossas próximas iniciativas 
estratégicas, no respeitante, por exemplo, aos cuidados continuados, a apresentar em 2022.

O futuro da Europa depende também das zonas rurais, que representam quase 30 % da 
população da UE (137 milhões de pessoas) e 80 % do seu território. As zonas rurais são 
intervenientes ativos na dupla transição ecológica e digital da UE. Tem sido e continua a ser 
nossa ambição melhorar significativamente a qualidade de vida nas zonas rurais. A visão a 
longo prazo para as zonas rurais, lançada em junho de 2021, define o rumo a seguir para 
alcançar zonas rurais fortes, conectadas, resilientes e prósperas até 2040. Um novo Pacto 
Rural fará eco e dará a conhecer os pontos de vista das comunidades rurais, ao passo que 
um Plano de Ação para as Zonas Rurais lançará uma nova dinâmica nas zonas rurais e 
tornará esta visão a longo prazo uma realidade. Os nossos objetivos consistem em não deixar 
nenhum lugar nem ninguém para trás e aproximar a UE dos seus cidadãos, a fim de definir 
um futuro comum.

Na Europa, a 
esperança de vida à 
nascença aumentou 

cerca de dez 
anos nas 
últimas cinco 
décadas.
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UMA UNIÃO DA IGUALDADE

A União Europeia é uma União da Igualdade. Somos uma união de Estados-
Membros com sociedades diversificadas: a diversidade faz parte integrante da 
nossa identidade. A união faz a força e impõe-se a prosperidade em benefício 
de todos. É esse o significado do lema «Unidos na diversidade».

Para alcançar este objetivo, estamos a pôr em prática políticas e medidas 
que questionam a discriminação estrutural e os estereótipos que prevalecem 
frequentemente nas nossas sociedades. Trata-se de criar as devidas condições 
para que todas as pessoas possam viver, prosperar e dirigir, independentemente 
do respetivo sexo, raça ou origem étnica, religião ou crença, deficiência, idade 
ou orientação sexual. Uma União da Igualdade garantirá também que a 
tomada de decisões tenha em conta as necessidades de todos nas nossas 
sociedades e abordará a discriminação intersetorial.

O plano de ação da UE contra o racismo, adotado em 18 de setembro de 2020, 
define um conjunto de medidas para combater o racismo através do direito da UE e 
recorrendo a outros meios, como a colaboração com os Estados-Membros, incluindo os serviços 
policiais nacionais, os meios de comunicação social e a sociedade civil, tirando partido das 
ferramentas da UE, atuais e futuras, e refletindo sobre a situação ao nível dos recursos 
humanos da própria Comissão. O plano de ação apela, nomeadamente, a uma melhor aplicação 
do direito da UE, a uma coordenação mais estreita com as pessoas de origem racial ou étnica 
minoritária, bem como a uma ação policial e uma proteção equitativas, ao reforço da intervenção 
a nível nacional, por meio de planos de ação nacionais, e a uma maior diversidade do pessoal 
da UE. Para o efeito, em junho de 2021, a Comissão Europeia nomeou o primeiro coordenador 
da UE para a luta contra o racismo.

Todos os ciganos devem ter a oportunidade de realizar plenamente o seu potencial e de 
participar na vida política, social, económica e cultural. Para alcançar estes objetivos, a Comissão 
adotou o novo Quadro Estratégico da UE para a Igualdade, a Inclusão e a Participação 
dos Ciganos, a fim de acelerar os progressos, com parâmetros de referência claros que devem 
ser cumpridos até 2030. Estas orientações e medidas incluem desde a criação de sistemas 
de apoio aos ciganos vítimas de discriminação, passando pela realização de campanhas de 
sensibilização nas escolas, pelo apoio à literacia financeira, pela promoção do emprego dos 
ciganos nas instituições públicas e pela melhoria do acesso a exames médicos de qualidade, 
à despistagem e ao planeamento familiar.

A União Europeia deve estar na vanguarda dos esforços desenvolvidos para proteger melhor 
os direitos das pessoas lésbicas, homossexuais, bissexuais, transgénero, intersexuais e queer 
(LGBTIQ). Por conseguinte, em 11 de novembro de 2020, a Comissão Europeia adotou a 
estratégia para a igualdade de tratamento das pessoas LGBTIQ no período 2020-
2025, que aborda as desigualdades e os desafios que afetam esta comunidade e define uma 
série de ações específicas para os próximos cinco anos. Trata-se da primeira estratégia da UE 
em matéria de igualdade das pessoas LGBTIQ. As ações articulam-se em torno de quatro 
pilares principais: combater a discriminação, garantir a segurança, construir sociedades 
inclusivas e liderar os esforços em prol da igualdade das pessoas LGBTIQ em todo o mundo.

  

Combater a 
discriminação 

contra as pessoas 
LGBTIQ

Garantir a 
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pessoas LGBTIQ
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das pessoas LGBTIQ 
em todo o mundo
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A igualdade de género nunca ocupou um lugar tão destacado na agenda da UE. Pretende-
se uma União em que as mulheres e os homens sejam livres de seguir o caminho que 
escolheram na vida, disponham da igualdade de oportunidades para nela prosperar e possam 
participar de forma idêntica na sociedade europeia e dirigi-la. Para o efeito, a Comissão 
Europeia apresentou, em 4 de março de 2021, uma proposta destinada a assegurar a 
igualdade de remuneração entre homens e mulheres por trabalho igual na UE. A 
proposta estabelece medidas de transparência salarial, como informações sobre as 
remunerações para os candidatos a emprego, o direito de conhecer os níveis de remuneração 
dos trabalhadores que realizam o mesmo trabalho, bem como obrigações para as grandes 
empresas de comunicarem informações sobre as disparidades salariais entre homens e 
mulheres. A proposta reforça igualmente os instrumentos para que os trabalhadores 
reivindiquem os seus direitos e facilita o acesso à justiça.

A igualdade de género está também no âmago da ação externa da UE. O Plano de Ação da 
UE em matéria de igualdade de género, lançado em 25 de novembro de 2020, define um 
novo programa operacional ambicioso para promover a igualdade e garantir que as mulheres 
e as jovens em todo o mundo estejam capacitadas para participar na construção da democracia, 
da justiça, da paz e da segurança. Até 2025, 85 % das novas políticas externas da UE, em 
todos os setores, contribuirão para a igualdade de género e o empoderamento das mulheres.

Em 3 de março de 2021, a Comissão Europeia adotou a estratégia para os direitos das 
pessoas com deficiência, tendo em vista uma Europa sem barreiras que garanta às pessoas 
com deficiência a plena participação na sociedade e na economia em condições de igualdade 
com as demais pessoas na UE e em países terceiros. A estratégia visa avançar em todos os 
domínios da Convenção das Nações Unidas sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência, 
tanto a nível da UE como dos Estados-Membros.

No sentido de preparar a Europa para a próxima geração de europeus, a Comissão apresentou, 
em 24 de março de 2021, uma nova e abrangente Estratégia da UE sobre os Direitos da 
Criança.

Baseia-se no princípio fundamental de que todas as crianças na União Europeia e em todo o 
mundo devem dispor dos mesmos direitos e viver sem discriminação. A estratégia define 
medidas concretas a respeito de seis prioridades temáticas, incluindo a participação das 
crianças na vida democrática e política; o combate contra a pobreza infantil e todas as formas 
de violência contra as crianças; uma justiça reforçada e adaptada às crianças; o apoio e a 
proteção das crianças no quadro da transição digital; e a intensificação dos trabalhos da UE 
em matéria de direitos da criança no quadro da sua ação externa. A Estratégia da UE sobre 
os Direitos da Criança e a Garantia Europeia para a Infância fundamentam-se em consultas 
alargadas junto dos cidadãos, das partes interessadas e, acima de tudo, junto de mais de 

10 000 crianças, o que se enquadra num esforço deliberado para as colocar no cerne 
da elaboração das políticas da UE.

Em março de 
2021, a Comissão 
apresentou uma 
proposta destinada 
a assegurar a 
igualdade de 
remuneração 
entre homens 
e mulheres por 
trabalho igual  
na UE. 
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PROTEGER AS DEMOCRACIAS EUROPEIAS E O 
ESTADO DE DIREITO

Em setembro de 2020, a Comissão Europeia apresentou o primeiro relatório anual sobre 
o Estado de direito, que permitiu apreciar globalmente a situação do Estado de direito na 
UE, tendo também incluído 27 capítulos específicos a cada país. A UE alargou o conjunto de 
instrumentos já existentes e lançou um debate inclusivo sobre a cultura do Estado de direito 
em toda a UE.

Em julho de 2021, a Comissão publicou o segundo relatório sobre o Estado de direito 
na UE, que analisou a evolução da situação desde setembro passado. O relatório de 2021 
aprofundou a avaliação dos problemas identificados anteriormente e teve em conta o impacto 
da pandemia de COVID-19. Globalmente, o relatório revelou um grande número de 
desenvolvimentos positivos nos Estados-Membros, nomeadamente nos domínios em que 
estão a ser dirimidas as dificuldades identificadas no relatório de 2020. No entanto, subsistem 
preocupações e, em alguns Estados-Membros, estas agravaram-se, por exemplo no que diz 
respeito à independência do poder judicial e à situação dos meios de comunicação social. O 
relatório sublinha igualmente a forte resiliência de que deram provas os sistemas nacionais 
durante a pandemia de COVID-19. A pandemia ilustrou igualmente a importância da capacidade 
de manter um sistema de equilíbrio de poderes, que contribui para consolidar o Estado de 
direito.

O relatório faz parte dos esforços mais amplos desenvolvidos pela UE para promover e defender 
os seus valores fundadores. Estes trabalhos incluem o Plano de Ação para a Democracia 
Europeia e a nova Estratégia para Reforçar a Aplicação da Carta dos Direitos Fundamentais, 
bem como o novo mecanismo de condicionalidade para proteger o orçamento da UE.

O respeito do Estado de direito é uma condição prévia essencial para uma gestão financeira 
rigorosa e eficaz dos fundos da UE. Pela primeira vez, a UE dispõe de um mecanismo para 
proteger o seu orçamento, incluindo o NextGenerationEU, contra violações do princípio do 
Estado de direito. Este regime de condicionalidade permite à União suspender, reduzir ou 
limitar o acesso ao financiamento da UE de forma proporcional à natureza, à gravidade e ao 
âmbito das infrações identificadas. O regulamento é aplicável a partir de 1 de janeiro de 
2021 e abrange todas as infrações ocorridas a partir dessa data.

Em dezembro de 2020, a Comissão Europeia apresentou uma nova estratégia para reforçar 
a aplicação da Carta dos Direitos Fundamentais na UE, confirmando um empenhamento 
renovado na sua plena aplicação.

Numa democracia saudável e próspera, os cidadãos manifestam livremente as suas opiniões, 
escolhem dirigentes políticos e determinam o seu futuro. O Plano de Ação para a Democracia 
Europeia, apresentado em dezembro de 2020, estabeleceu medidas para manter eleições 
livres e justas na UE, reforçar a liberdade dos meios de comunicação social e combater a 
desinformação. Com a revolução digital em curso, os cidadãos devem conseguir distinguir 
os factos da ficção; e os meios de comunicação social livres e a sociedade civil devem 
poder participar num debate aberto, sem interferências maliciosas. A Comissão vai 
propor medidas de caráter jurídico relativas a anúncios de teor político dirigidas 
aos patrocinadores de conteúdos pagos e aos canais de produção e distribuição, 
incluindo as plataformas em linha, os anunciantes e as empresas de consultoria 
política, e para clarificar as respetivas responsabilidades. Irá igualmente 
recomendar a adoção de medidas em matéria de segurança dos jornalistas 
e apresentar uma iniciativa destinada a protegê-los de ações judiciais 
estratégicas contra a participação pública.

A UE dispõe de um 
mecanismo para 
proteger o seu 
orçamento contra 
violações do Estado 
de direito. 
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Em 26 de março de 2021, a Comissão propôs reforçar o Código de Conduta sobre 
Desinformação – o primeiro do género a nível mundial – estabelecendo orientações para o 
tornar um instrumento mais eficaz no combate à desinformação e incutir confiança nas 
informações divulgadas em linha.

A Comissão criou igualmente a Procuradoria Europeia, que iniciou as suas atividades em 
1 de junho de 2021, abrindo um novo capítulo na luta contra a criminalidade transfronteiras. 
O primeiro Ministério Público supranacional protegerá os contribuintes da UE: investigará e 
reprimirá crimes como o branqueamento de capitais, a corrupção e a fraude transfronteiras 
ao IVA.

UMA UNIÃO DA SEGURANÇA

A Comissão está empenhada em preservar a segurança dos cidadãos europeus, tanto no 
mundo físico como digital. Desde a adoção da Estratégia para a União da Segurança, em julho 
de 2020, a Comissão apresentou novas iniciativas legislativas importantes para reforçar a 
Europol e proteger as infraestruturas físicas e digitais críticas. A Comissão adotou 
igualmente uma Agenda da UE em matéria de Luta contra o Terrorismo e iniciativas 
para combater a criminalidade organizada, o tráfico de seres humanos e de estupefacientes, 
o abuso sexual de crianças e o tráfico de armas de fogo, juntamente com uma nova Estratégia 
da União Europeia para a Cibersegurança. Em fevereiro de 2021, começaram a aplicar-se 
em toda a UE novas regras que restringem o acesso a precursores de explosivos, dificultando 
a elaboração de explosivos artesanais por parte dos terroristas. Em junho, entraram em vigor 
normas emblemáticas da UE para combater a difusão de conteúdos terroristas em linha. As 
plataformas em linha terão de remover os conteúdos terroristas assinalados pelas autoridades 
dos Estados-Membros no prazo de uma hora. Em julho de 2020, a Comissão apresentou uma 
nova estratégia contra os abusos sexuais de crianças, tanto no espaço digital como fora dele. 
Em 2021, com base numa proposta da Comissão, entraram em vigor regras provisórias 
aplicáveis às medidas voluntárias adotadas pelos prestadores de serviços em linha, tendo em 
vista a deteção e a denúncia de abusos sexuais de crianças na Internet e a remoção de 
conteúdos pedopornográficos.

Em junho de 2021, a Comissão apresentou a proposta de criação de uma nova Ciberunidade 
Conjunta, destinada a combater o número crescente de ciberincidentes graves que afetam 
os serviços públicos, as empresas e a vida dos cidadãos em toda a União Europeia.

A Ciberunidade Conjunta funcionará como uma plataforma para assegurar uma resposta 
coordenada da UE a ciberincidentes e crises de grande dimensão e para prestar assistência 
com vista a recuperar desses ataques. Atualmente, a UE e os Estados-Membros dispõem de 
muitas entidades envolvidas em diferentes domínios e setores. Embora os setores possam 
ser específicos, as ameaças são frequentemente comuns, daí a necessidade de coordenação, 
partilha de conhecimentos e mesmo alerta prévio.

Em julho de 2021, a Comissão Europeia apresentou um ambicioso pacote de propostas 
legislativas para reforçar o regime de luta contra o branqueamento de capitais e de 
combate ao financiamento do terrorismo da UE. O pacote inclui igualmente uma proposta 
de criação de uma nova autoridade da UE para combater o branqueamento de capitais. O 
pacote visa melhorar a deteção das transações e atividades suspeitas e colmatar as falhas 
utilizadas pelos criminosos para branquear receitas ilícitas ou financiar atividades terroristas 
através do sistema financeiro. As regras da UE em matéria de luta contra o branqueamento 
de capitais figuram entre as mais estritas em todo o mundo. Não obstante, cabe agora proceder 
à sua aplicação coerente e assegurar a sua estreita supervisão, a fim de garantir a sua eficácia.

A Procuradoria 
Europeia iniciou as 
suas atividades em 
1 de junho de 2021.
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NOVO PACTO EM MATÉRIA DE MIGRAÇÃO E ASILO

Em 23 de setembro de 2020, a Comissão apresentou o Novo Pacto em matéria de Migração 
e Asilo, que representa um novo dealbar no domínio da migração. Associa a gestão robusta 
e justa das fronteiras a regras eficazes e humanas em matéria de asilo e migração. Trata-se 
de uma nova abordagem em matéria de responsabilidade e solidariedade, bem como em 
termos de parcerias com países terceiros e vias legais. O Pacto já está a orientar a ação da 
Comissão em matéria de migração, nomeadamente no âmbito do diálogo com os países 
parceiros. Assiste-se à realização de progressos em matéria de alterações legislativas, uma 
vez que o Parlamento Europeu e o Conselho adotaram a Diretiva Cartão Azul e o regulamento 
que cria a Agência da União Europeia para o Asilo.

Reforçar a confiança graças 
a procedimentos melhores e 

mais eficazes

Boa gestão das fronteiras 
Schengen e das fronteiras 

externas

Solidariedade efetiva

Competências e talentos Aprofundamento das 
parcerias internacionais

Flexibilidade 
e resiliência

A fim de assegurar uma integração mais inclusiva e um maior reconhecimento do importante 
contributo dos migrantes para as sociedades e economias da União Europeia, a Comissão 
apresentou, em novembro de 2020, o Plano de Ação sobre a Integração e a Inclusão 
2021-2027. Em fevereiro de 2021, adotou uma comunicação e um primeiro relatório sobre 
a cooperação em matéria de regresso e readmissão com os principais países terceiros. 
Reconhecendo a importância de promover a mobilidade legal, a Comissão organizou 
igualmente, em junho de 2021, uma cerimónia de lançamento de parcerias para atrair 
talentos, que contou com a participação de pessoas de alto nível.

A primeira estratégia da UE de regresso voluntário e reintegração de 
migrantes foi adotada em abril de 2021. Visa facilitar os regressos voluntários 
a partir dos Estados-Membros e dos países de trânsito, melhorar a qualidade 
dos programas de regresso e reintegração e reforçar os vínculos com as 
iniciativas de desenvolvimento e cooperação com países parceiros.
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Em 2 de junho de 2021, a Comissão apresentou uma nova estratégia para reforçar o 
espaço Schengen, a fim de assegurar a gestão eficaz das fronteiras externas da UE, reforçar 
a cooperação policial e judiciária, melhorar a preparação e a governação e concluir o 
alargamento do espaço Schengen.

Em agosto de 2021, a Bielorrússia impeliu um fluxo de migrantes irregulares para a fronteira 
lituana (cerca de 4 120 chegadas em 2021, até 10 de agosto, ou seja, 55 vezes mais do que 
em 2020), numa tentativa de instrumentalizar vidas humanas e sofrimento humano para fins 
políticos. A UE apoiou a Lituânia através de um vasto conjunto de ações: três agências da UE 
apoiaram a Lituânia no terreno com mais de 150 pessoas; a Comissão concedeu 37,6 milhões 
de EUR de financiamento de emergência para instalações de acolhimento, serviços e apoio a 
cerca de 8 000 migrantes; 16 Estados-Membros e a Noruega enviaram ajuda humanitária 
por meio do Mecanismo de Proteção Civil da UE, a Comissão e o alto representante da União 
Europeia para os Negócios Estrangeiros e a Política de Segurança lançaram um apelo aos 
países de origem, nomeadamente ao Iraque; e a autoridade de aviação civil iraquiana suspendeu 
todos os voos do Iraque para a Bielorrússia. Em 18 de agosto, uma reunião a nível ministerial 
do Mecanismo Integrado da UE de Resposta Política a Situações de Crise (IPCR) reiterou a 
abordagem da UE.

Na sequência da evolução da situação registada no Afeganistão durante o verão de 2021, 
a Comissão delineou uma abordagem geral para fazer face à crise, que inclui prestar apoio 
às pessoas deslocadas no Afeganistão, e apoio aos países da região que acolhem nacionais 
afegãos, através da ajuda humanitária e da ajuda ao desenvolvimento, e aumentar as quotas 
de reinstalação para ajudar as pessoas vulneráveis, combatendo simultaneamente os riscos 
de migração irregular e a introdução clandestina de migrantes e assegurando a gestão das 
fronteiras da UE. A Comissão manifestou a sua disponibilidade para analisar os meios 
orçamentais necessários para apoiar os Estados-Membros que irão assumir a responsabilidade 
de ajudar a reinstalar refugiados.

4. �GEOPOLÍTICA DO MUNDO 
PÓS-PANDEMIA

Nos primeiros dias da pandemia, muitos líderes mundiais optaram por uma abordagem do 
tipo «o meu país primeiro». Não foi essa a escolha da UE. A Comissão Europeia tem trabalhado 
constantemente para reunir diferentes intervenientes internacionais, criando novas coligações 
e novas iniciativas de cooperação para combater a COVID-19 e lançar uma recuperação 
mundial sustentável.

A Europa tem estado no âmago da cooperação mundial em matéria de vacinas. A Comissão 
foi uma das principais forças motrizes subjacentes à criação do Acelerador ACT e do 
mecanismo COVAX, aos trabalhos do G7 para partilhar vacinas com países de rendimento 
baixo e médio e à primeira Cimeira Mundial da Saúde. Além disso, trabalhámos com outras 

grandes economias para definir uma abordagem comum perante a crise económica, 
colocando a saúde do nosso planeta e os objetivos de desenvolvimento sustentável 

no cerne da recuperação. Colaborámos com as Nações Unidas, o Reino Unido, os Estados 
Unidos e outros parceiros internacionais para reforçar o nível de ambição mundial na 
antecipação da 26.ª Conferência das Partes (COP26) na Convenção-Quadro das 
Nações Unidas sobre Alterações Climáticas, a realizar em Glasgow, e da Conferência 
das Nações Unidas sobre a Biodiversidade, que terá lugar em Kunming, na China. 
A Europa tem sido um dos principais motores da cooperação internacional.
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Em 2021, a UE manteve-se firme na defesa dos seus valores e interesses 
fundamentais, defendendo os direitos humanos em todo o mundo. A UE recorreu 
pela primeira vez ao regime global de sanções em matéria de direitos humanos 
que tinha adotado em dezembro de 2020, tendo imposto sanções contra pessoas e 
entidades na China, Eritreia, Líbia, Coreia do Norte, Rússia e Sudão do Sul. Trata-se de 
pessoas ou entidades responsáveis por graves violações e abusos dos direitos humanos, 
desde tortura, execuções extrajudiciais e assassínios até ao desaparecimento forçado de 
pessoas, detenções arbitrárias e recurso sistemático ao trabalho forçado.

NOVOS CAPÍTULOS COM OS NOSSOS PARCEIROS 
MAIS PRÓXIMOS

No final de 2020, a União Europeia abriu um novo capítulo na sua parceria com o Reino Unido. 
Em 24 de dezembro de 2020, a UE e o Reino Unido assinaram um Acordo de Comércio 
e Cooperação mutuamente benéfico, destinado a proteger os interesses comuns de ambas 
as partes e a assegurar uma concorrência leal do outro lado do Canal da Mancha. O acordo 
entrou em vigor em 1 de maio de 2021. Simultaneamente, a UE concederá um apoio financeiro 
adicional ao abrigo da Reserva de Ajustamento ao Brexit às regiões e atividades económicas 
mais afetadas pelo acordo.

A plena execução do Acordo de Saída UE-Reino Unido, incluindo o seu Protocolo relativo à 
Irlanda e à Irlanda do Norte, continua a ser uma prioridade para a UE e um pré-requisito para 
uma parceria estreita e frutuosa com base em ambos os acordos.

O final do ano representou também o virar de uma página no que respeita aos Estados Unidos. 
Pouco depois das eleições dos EUA de novembro de 2020, a Comissão Europeia e o alto 
representante da União para os Negócios Estrangeiros e a Política de Segurança definiram 
uma nova agenda UE-EUA para uma mudança a nível mundial, tendo em vista uma 
parceria transatlântica revitalizada e adaptada à atual conjuntura mundial, abrangendo quatro 
domínios interligados: a recuperação da COVID-19, a proteção do planeta e a salvaguarda da 
prosperidade, o reforço da cooperação no âmbito da tecnologia, do comércio e da normalização 
e a colaboração mútua para um mundo mais seguro e mais democrático.

Na Cimeira UE-EUA de 15 de junho de 2021, a primeira em sete anos, os dirigentes da UE 
e o Presidente dos EUA, Joe Biden, reafirmaram o seu empenho transatlântico. A cimeira 
demonstra que a nova agenda transatlântica já está a produzir resultados: a UE e os Estados 
Unidos criaram um Conselho de Comércio e Tecnologia UE-EUA de alto nível que servirá 
de fórum de coordenação das abordagens adotadas a respeito de questões fundamentais no 
âmbito do comércio, da economia e da tecnologia a nível mundial, bem como para aprofundar 
o comércio transatlântico e as relações económicas com base em valores democráticos 
partilhados, a fim de maximizar em conjunto as oportunidades de colaboração transatlântica 
orientada para o mercado, reforçar a liderança tecnológica e industrial de ambas as partes e 
expandir o comércio e o investimento bilaterais.

Paralelamente ao Conselho de Comércio e Tecnologia, será estabelecido um diálogo UE-EUA 
sobre a política da concorrência aplicável por ambas as partes aos setores tecnológicos, 
centrado no desenvolvimento de abordagens comuns e no reforço da cooperação em matéria 
de política de concorrência, bem como na sua aplicação ao setor da tecnologia. A UE e os 
Estados Unidos comprometeram-se igualmente a reforçar a cooperação para combater as 
alterações climáticas, a degradação ambiental e a perda de biodiversidade, promover o 
crescimento ecológico, proteger os nossos oceanos e apelar a uma ação ambiciosa por parte 
de todos os outros principais intervenientes.

A UE e os 
Estados Unidos 
criaram um 
Conselho de 
Comércio e 
Tecnologia de 
alto nível.
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RELAÇÕES COM A CHINA E A RÚSSIA

O final de 2020 assinalou a conclusão de intensas negociações com a China, que resultaram 
num ambicioso acordo global de investimento. A China é um concorrente, mesmo um 
adversário, mas também um parceiro da UE na resposta aos desafios ambientais globais e 
em termos de comércio com 1,4 mil milhões de consumidores. O acordo global de 
investimento visa criar condições equitativas para as empresas da UE e incorporar obrigações 
de sustentabilidade nas relações de investimento com a China.

A fim de garantir que todos cumprem regras idênticas no mercado único, a Comissão apresentou, 
em maio de 2021, uma proposta de regulamento para controlar as subvenções que distorcem 
a concorrência, concedidas por governos estrangeiros a empresas ativas na UE. Não podemos 
continuar a aceitar que as empresas da UE, sujeitas às regras da União em matéria de auxílios 
estatais, sejam colocadas em desvantagem em relação às que beneficiam de apoio não 
controlado por parte de outros países.

As ações da China conduziram à aplicação, pela primeira vez, de sanções da UE contra 
funcionários chineses responsáveis por violações dos direitos humanos contra a população 
uigure.

Foi igualmente estabelecido um diálogo de alto nível sobre ambiente e clima com a China, 
em reconhecimento do papel fundamental deste país e do seu crescente empenho na luta 
mundial contra as alterações climáticas.

Em junho de 2021, a Comissão Europeia e o alto representante apresentaram recomendações 
sobre a forma de atualizar a política da UE em relação à Rússia. Propusemos que a UE, 
simultaneamente, condene, sancione e dialogue com a Rússia. Um empenhamento construtivo 
por parte dos dirigentes russos é indispensável para inverter a atual evolução negativa no 
quadro desta relação importante. A UE continuou a opor-se firmemente às violações dos 
direitos humanos e a defender os valores democráticos. Em março de 2021, a UE aplicou 
sanções contra quatro pessoas por estarem diretamente associadas à prisão arbitrária, ao 
julgamento e à condenação do opositor russo Alexei Navalny pelas autoridades russas, bem 
como à repressão por estas últimas dos protestos pacíficos a este respeito.

Em maio de 2021, a Comissão apresentou ao Conselho as linhas gerais de um plano geral de 
apoio económico a uma futura Bielorrússia democrática, no valor de 3 mil milhões de EUR. 
Desde outubro de 2020, a UE tem vindo a impor progressivamente medidas restritivas contra 
pessoas e entidades responsáveis pela natureza fraudulenta das eleições presidenciais de 
agosto de 2020 e pela intimidação e repressão violenta de manifestantes pacíficos, membros 
da oposição e jornalistas. No total, 166 pessoas e 15 entidades estão atualmente sujeitas a 
medidas restritivas, que incluem o congelamento de bens de pessoas e entidades e a proibição 
de viajar aplicável a determinadas pessoas específicas.

A UE também reagiu com firmeza à aterragem forçada, em 23 de maio, de um voo da Ryanair 
em Minsk, impondo a todas as transportadoras aéreas bielorrussas uma proibição de sobrevoo 
do espaço aéreo e de acesso aos aeroportos da UE e adotando sanções económicas específicas.

A Comissão 
delineou um 
plano geral de 
apoio económico 
a uma futura 
Bielorrússia 
democrática.
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DIÁLOGO COM OS NOSSOS VIZINHOS DOS 
BALCÃS OCIDENTAIS E DO MEDITERRÂNEO

Num esforço renovado para afirmar que o lugar dos Balcãs Ocidentais é na UE, 
a Comissão adotou o pacote anual do alargamento em outubro de 2020, que 
define as prioridades de reforma a abordar pelos países candidatos e 
potencialmente candidatos. Paralelamente, a Comissão adotou também um 
plano económico e de investimento para os Balcãs Ocidentais, apoiado por 
um financiamento num montante máximo de 9 mil milhões de EUR, a favor de 
iniciativas emblemáticas em matéria de investimento. O plano, juntamente com a 
respetiva agenda ecológica, visa estimular uma recuperação a longo prazo apoiada 
pela dupla transição ecológica e digital. Em 2 de junho de 2021, o Parlamento, o Conselho 
e a Comissão chegaram a um acordo político sobre o Instrumento de Assistência de Pré-
Adesão III, abrindo caminho à assistência de pré-adesão, nomeadamente através da execução 
do plano económico e de investimento acima referido.

Em março de 2021, a Comissão e o alto representante apresentaram ao Conselho Europeu 
uma comunicação conjunta sobre a situação das relações políticas, económicas e comerciais 
UE-Turquia. Adotando uma abordagem progressiva, proporcionada e reversível, a UE está a 
colaborar com a Turquia para reforçar a cooperação numa série de domínios. Tal é do nosso 
interesse comum e poderá ser prosseguido gradualmente, desde que os esforços construtivos 
da Turquia sejam sustentados e reforçados. Reconhecendo a importância de continuar a apoiar 
os refugiados sírios e as comunidades de acolhimento na Jordânia, no Líbano, na Turquia e 
noutras partes da região, a Comissão propôs, em junho de 2021, continuar a conceder 
financiamento da UE, incluindo 3 mil milhões de EUR até 2024 para apoiar ações na Turquia. 
O diálogo sobre o respeito da democracia, do Estado de direito e dos direitos das mulheres 
continua a fazer parte integrante das relações UE-Turquia.

Uma nova Agenda para o Mediterrâneo, de cariz ambicioso e inovador, adotada em 9 de 
fevereiro de 2021, está a contribuir para relançar e reforçar a parceria estratégica entre a UE 
e os seus vizinhos meridionais. A nova Agenda inclui um plano económico e de investimento 
específico que visa dinamizar a recuperação socioeconómica a longo prazo nos países vizinhos 
meridionais. Ao abrigo do novo Instrumento de Vizinhança, Desenvolvimento e Cooperação 
Internacional da UE, serão afetados à sua execução 7 mil milhões de EUR para o período 
2021-2027, o que poderá mobilizar até 30 mil milhões de EUR em investimentos públicos e 
privados na região ao longo da próxima década.

A União Africana é um parceiro próximo da UE. Juntos, estamos a construir um futuro mais 
próspero, pacífico e sustentável para as pessoas de ambos os lados do Mediterrâneo. A luta 
contra a COVID-19 e a necessidade de abordar o seu impacto económico tornam necessário 
desenvolver várias prioridades de parceria com os nossos parceiros africanos, para assegurar 
uma abordagem comum na cimeira com a União Africana em 2022. Em conjunto, a UE e a 
União Africana procuram também aplicar com êxito os objetivos de desenvolvimento sustentável 
das Nações Unidas.
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A parceria 
estratégica  
UE-OTAN 
continua 
a produzir 
resultados 
concretos em 
benefício da 
comunidade 
euro-atlântica. 

TRABALHAR COM DEMOCRACIAS QUE 
PARTILHAM OS MESMOS VALORES EM 

TODO O MUNDO

Em 8 de maio de 2021, na Cimeira UE-Índia, as duas partes chegaram 
a acordo sobre uma parceria para a conectividade e retomaram as negociações 

com vista à celebração de um acordo comercial equilibrado, ambicioso, abrangente 
e mutuamente benéfico. Decidiram igualmente encetar negociações sobre um acordo 

autónomo de proteção dos investimentos e um acordo separado relativo às indicações 
geográficas.

A Aliança Verde UE-Japão foi anunciada na cimeira de 27 de maio de 2021, na sequência 
de uma parceria para a conectividade acordada no ano passado. Com base na Aliança Verde, 
ambas as partes tencionam acelerar a transição das suas economias para alcançarem a 
neutralidade climática, a circularidade e a eficiência em termos de recursos nas próximas 
décadas. A UE e o Japão realizarão ainda este ano um diálogo de alto nível sobre a saúde, 
centrado no financiamento sustentável.

Em 14 de junho, os dirigentes da UE reuniram-se com o primeiro-ministro Justin Trudeau na 
Cimeira UE-Canadá, que resultou no estabelecimento de uma ambiciosa parceria 
estratégica no domínio das matérias-primas e de um diálogo de alto nível sobre saúde, 
que trarão benefícios mútuos. A reunião confirmou o elevado grau de convergência entre a 
UE e o Canadá em questões fundamentais como a saúde, as vacinas, a ação climática, a 
biodiversidade, o comércio, as questões digitais e os assuntos externos.

A EUROPA: MODELO DA COOPERAÇÃO MUNDIAL

Em fevereiro de 2021, a Comissão e o alto representante apresentaram uma estratégia com 
vista a reforçar a contribuição da UE para o multilateralismo assente em regras. A 
estratégia apelava ao reforço das parcerias da UE por meio do estabelecimento de novas 
alianças com países terceiros, organizações regionais e internacionais e outros intervenientes, 
como as organizações da sociedade civil, a fim de promover o multilateralismo inclusivo. Em 
junho de 2021, a visita a Bruxelas do secretário-geral das Nações Unidas, António Guterres, 
a primeira desde a sua reeleição, constituiu uma oportunidade para fazer o balanço da parceria 
e lançou as bases para reforçar a cooperação UE-ONU.

Na primeira reunião de sempre do secretário-geral da OTAN, Jens Stoltenberg, com o 
Colégio de Comissários, em dezembro de 2020, foi elogiado o nível de cooperação sem 
precedentes entre as duas organizações. A parceria estratégica UE-OTAN continua a produzir 
resultados concretos em benefício da comunidade democrática euro-atlântica num grande 
número de domínios, incluindo a mobilidade militar, as ameaças híbridas, as interferências 
maliciosas estrangeiras e a ciberdefesa. Beneficiando do forte apoio dos Estados-Membros e 
dos aliados, a cooperação está a ser reforçada nos domínios da resiliência, das tecnologias 
emergentes e disruptivas, do clima e da defesa.

Num mundo onde os efeitos das crises se propagam a ritmo acelerado e os princípios da ajuda 
humanitária são postos em causa de uma forma quase inédita, a responsabilidade mundial 
da União Europeia enquanto interveniente humanitário nunca foi tão importante como agora. 
Em 10 de março, a Comissão adotou uma nova perspetiva estratégica da UE em matéria 
de ajuda humanitária, que define um plano destinado a reforçar o impacto humanitário 
mundial da União Europeia.
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A UE está na vanguarda dos esforços para reforçar o comércio multilateral assente em regras. 
A «Revisão da política comercial» da Comissão, de fevereiro de 2021, em prol de uma política 
comercial aberta, sustentável e determinada, pretende definir um novo sistema de governação 
mundial e desenvolver relações bilaterais mutuamente benéficas, protegendo simultaneamente 
a UE contra práticas desleais e abusivas. Delineia a abordagem da Comissão para a reforma 
da Organização Mundial do Comércio, a fim de melhorar as suas funções essenciais: 
resolução de litígios, normalização e monitorização.

A Organização Mundial do Comércio desempenhou um papel fundamental para manter abertas 
as cadeias de abastecimento mundiais durante a crise da COVID-19, tendo lançado os alicerces 
para um acesso equitativo a vacinas e terapêuticas. A UE deu o exemplo, propondo a Iniciativa 
Comércio e Saúde que visava facilitar o comércio, eliminar as restrições à exportação e 
maximizar o potencial do sistema de propriedade intelectual para partilhar vacinas e 
terapêuticas.

Na sequência da nomeação do primeiro alto responsável pela execução da política 
comercial, em julho de 2020, a Comissão tem atribuído uma importância cada vez maior à 
aplicação e execução dos acordos comerciais da UE. O Regulamento de Execução alterado 
entrou em vigor em fevereiro de 2021, habilitando a UE a proteger os seus interesses comerciais 
no âmbito da Organização Mundial do Comércio.

Em 19 de janeiro de 2021, a Comissão Europeia apresentou uma nova estratégia para 
promover a abertura, a solidez e a resiliência do sistema económico e financeiro da UE 
durante os próximos anos. A estratégia visa permitir que a Europa desempenhe melhor um 
papel de liderança na governação económica mundial, protegendo simultaneamente a UE 
contra práticas desleais e abusivas.

De 11 a 13 de junho de 2021, a presidente Ursula von der Leyen e o presidente do Conselho 
Europeu, Charles Michel, representaram a UE na cimeira dos dirigentes do G7 realizada 
em Carbis Bay, no Reino Unido. Na cimeira, os dirigentes chegaram a acordo sobre novos 
compromissos em matéria de partilha de vacinas, financiamento da luta contra as alterações 
climáticas e realização de progressos concretos no sentido de alcançar uma solução mundial 
para a tributação digital e para a reforma da Organização Mundial do Comércio. A UE aumentou 
para 700 milhões de EUR o apoio prestado à Parceria Global para a Educação no período de 
2021 a 2027.

A UE está na 
vanguarda 
dos esforços 
para reforçar 
o comércio 
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5. �CONSTRUIR, JUNTOS, O 
FUTURO DA EUROPA

É fundamental para a democracia europeia que os cidadãos saibam com quem os decisores 
políticos se reúnem e quem pretende influenciar a nova legislação e as novas políticas. Em 
20 de maio de 2021, a Comissão assinou com o Parlamento Europeu e o Conselho o novo 
acordo interinstitucional sobre um registo de transparência obrigatório. O acordo, que entrou 
em vigor em 1 de julho de 2021, alarga o âmbito do registo de transparência e estabelece 
princípios e regras tendo em vista uma abordagem coordenada a nível da representação dos 
interesses à escala da UE de forma transparente e ética; cria uma cultura comum de 
transparência, tendo simultaneamente em conta as respetivas especificidades das instituições 
signatárias.

Para promover a recuperação da Europa, revela-se mais importante do que nunca legislar da 
forma mais eficiente possível, garantindo simultaneamente uma melhor adaptação da 
legislação da UE às necessidades do futuro. Para o efeito, em abril de 2021, a Comissão 
apresentou uma proposta para atualizar e racionalizar o processo legislativo da UE. Com a 
adoção da comunicação «Legislar Melhor», a Comissão continua a tornar a sua abordagem 
legislativa tão inclusiva quanto possível, a fim de garantir que as nossas iniciativas se adaptem 
à finalidade visada e melhorem a vida quotidiana dos cidadãos e das empresas.

A Conferência sobre o Futuro da Europa, um exercício inovador em democracia participativa 
e deliberativa, responde ao apelo dos cidadãos no sentido de disporem de maiores possibilidades 
de se pronunciarem sobre o que faz a UE e como tal se reverte em seu benefício. Trata-se de 
saber o que é importante para os cidadãos da UE e proporciona novas vias para estes poderem 
debater e exercer uma maior influência na definição das futuras prioridades da UE. Nela 
podem participar os cidadãos de todos os quadrantes e de todas as regiões da União Europeia, 
com especial destaque para os jovens, sendo uma oportunidade para a «maioria silenciosa» 
dialogar com a UE.

Numa declaração comum assinada em 10 de março, a Presidência conjunta da Conferência, 
composta pelos presidentes do Parlamento Europeu, da presidência rotativa do Conselho da 
União Europeia e da Comissão Europeia, comprometeu-se a ter em conta as conclusões da 
conferência na elaboração das políticas futuras.

As atividades da conferência tiveram início em 19 de abril, quando o Conselho Executivo, 
composto por representantes das três instituições, lançou a plataforma digital da conferência, 
disponível nas 24 línguas oficiais da UE. Seguiu-se um evento inaugural no Parlamento Europeu, 
em Estrasburgo, no Dia da Europa. A plataforma digital é o centro nevrálgico da conferência 
e a primeira do género a nível europeu em termos de escala, interatividade e multilinguismo. 
Reúne todas as contribuições relacionadas com a conferência, nomeadamente as provenientes 
das sessões deliberativas dos painéis de cidadãos da UE e dos plenários da conferência.

O primeiro evento de cidadãos da UE teve lugar em Portugal, em 17 de junho, e a sessão 
plenária inaugural realizou-se em Estrasburgo, em 19 de junho. Cidadãos de todas 

as idades e quadrantes estão atualmente a dialogar com a UE de uma forma sem 
precedentes. Como afirmou a Presidente Ursula von der Leyen no seu discurso 

sobre o estado da União de 2020, «O futuro será aquilo que fazemos dele. E a 
Europa será o que queremos que ela seja.»
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40

SETEMBRO
2020

18 . 9
Uma União da Igualdade: a Comissão 
apresenta o primeiro plano de ação 
da UE contra o racismo.

23 . 9
Um Novo Pacto em matéria 
de Migração e Asilo prevê 
procedimentos melhorados e mais 
rápidos no âmbito de todo o sistema 
de asilo e migração e estabelece o 
devido equilíbrio entre os princípios 
de uma partilha equitativa de 
responsabilidades e da solidariedade.

24 . 9
A Comissão Europeia adotou um pacote 
relativo�às�finanças�digitais, que inclui 
uma estratégia no domínio das finanças 
digitais e propostas legislativas sobre 
criptoativos e resiliência digital, tendo 
em vista um setor financeiro da UE 
competitivo que faculte aos consumidores 
o acesso a produtos financeiros 
inovadores, garantindo simultaneamente 
a proteção desses consumidores e a 
estabilidade financeira.

OUTUBRO
2020

6 . 10
Adoção de um plano económico e 
de investimento abrangente para 
promover a recuperação a longo prazo 
dos Balcãs Ocidentais e a integração 
regional.

7 . 10
A Comissão adota um novo plano a 10 
anos para apoiar os ciganos na UE.

8 . 10
A Comissão aprova o contrato com 
a empresa farmacêutica Janssen 
Pharmaceutica NV, que permite aos 
países da UE adquirir vacinas para 
200 milhões de pessoas e possibilita 
a aquisição de vacinas para mais 
200 milhões de pessoas. A Comissão 
já tinha alcançado um primeiro acordo, 
em 14 de agosto, com a empresa 
farmacêutica AstraZeneca. Este acordo 
constituiu a base para a aquisição 
de 300 milhões de doses da vacina, 
com uma opção de compra de mais 
100 milhões, em nome dos Estados-
Membros da UE.

40

CRONOLOGIAESTADO DA UNIÃO 2021



41

14 . 10
Pacto Ecológico Europeu: A 
Comissão adota uma nova 
estratégia para os produtos 
químicos, em prol de um 
ambiente sem substâncias 
tóxicas.

21 . 10
A Comissão emite pela 
primeira vez obrigações de 
investimento social no valor 
de 17 mil milhões de EUR ao 
abrigo do instrumento SURE 
da UE, com o objetivo de 
proteger o emprego e manter 
as pessoas no mercado de 
trabalho.27 . 10

Desembolso de 17 mil milhões de EUR a favor da 
Espanha, da Itália e da Polónia, tratando-se da 
primeira parcela do apoio financeiro aos Estados-
Membros ao abrigo do instrumento SURE. Até à 
data, 30 milhões de trabalhadores e 2,5 milhões de 
empresas beneficiaram do instrumento SURE. No total, 
a UE já disponibilizou cerca de 90 mil milhões de EUR a 
19 Estados-Membros.

28 . 10
A Comissão propõe uma diretiva da UE que 
visa garantir que os trabalhadores na União 
dispõem de salários mínimos adequados que 
lhes permitem ter uma vida digna onde quer 
que trabalhem. 

NOVEMBRO
2020

11 . 11
Lançamento da Nova Agenda 
do Consumidor, que visa 
capacitar os consumidores da 
UE a fim de desempenharem 
um papel ativo na dupla 
transição ecológica e digital.

11 . 11
A Comissão aprova o contrato 
com as empresas farmacêuticas 
BioNTech e Pfizer, que prevê a 
aquisição inicial de 200 milhões 
de doses em nome de todos os 
Estados-Membros da UE, bem 
como a possibilidade de solicitar 
mais 100 milhões de doses.

11 . 11
São dados os primeiros passos para a 
criação da União Europeia da Saúde, 
que garantirá uma melhor preparação 
e resposta durante a atual crise e em 
futuras crises sanitárias.

12 . 11
A Comissão apresenta a primeira 
estratégia da UE para a igualdade de 
tratamento das pessoas LGBTIQ.

25 . 11
Apresentação de um plano de ação da UE em 
matéria de igualdade e de género, que visa 
fomentar a igualdade de género e promover 
o empoderamento das mulheres em todas as 
vertentes da ação externa da UE.

25 . 11
A Comissão aprova o contrato com a 
empresa farmacêutica Moderna, que 
prevê a aquisição inicial de 80 milhões 
de doses em nome de todos os 
Estados-Membros da UE, bem como a 
possibilidade de solicitar mais 80 milhões 
de doses.
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Sustainable batteries in their full life-cycle 
A step forward towards circular economy  

and climate neutrality

Environment

10 December 2020
#EUGreenDeal

Environment

Batteries sustainable over their life cycle are key to 
achieve climate neutrality, sustainable competitiveness 
of the industry, green transport, and clean energy - goals 
that are at the heart of the European Green Deal.

Global demand for batteries 
is set to increase 14 fold 
by 2030 (compared to 
2018 levels), mostly driven 
by electric transport

The EU could account for 
17% of the global demand 
by 2030, the second 
highest worldwide

EU will become the second 
biggest global market for 
batteries, including in terms of 
battery production

Why do we need sustainable batteries?

the EU would need 18 times 
more lithium in 2030

5 times more cobalt 
in 2030

almost 60 times more 
lithium in 2050

15 times more cobalt  
in 2050

For electric vehicle energy storage batteries

and for rare earths used in magnets for e.g. electric vehicles, digital technologies or wind generators could 
increase tenfold by 2050.

DEZEMBRO
2020

2 . 12
Relações entre a UE e 
os EUA: A UE propõe uma 
nova agenda transatlântica 
para a cooperação mundial 
orientada para o futuro. 

3 . 12
A Comissão apresenta 
um Plano de Ação para a 
Democracia Europeia para 
empoderar os cidadãos e 
construir democracias mais 
resilientes em toda a UE.

10 . 12
Pacto Ecológico Europeu: apresentação 
de uma proposta de regulamento 
relativo às baterias sustentáveis, 
tendo em vista uma economia circular 
e com impacto neutro no clima.

15 . 12
Regulamento Serviços Digitais e 
Regulamento Mercados Digitais: 
é proposta uma ambiciosa reforma 
do espaço digital, juntamente com 
um conjunto abrangente de novas 
regras para todos os serviços 
digitais.

17 . 12
Adoção pelo Conselho do 
orçamento de longo prazo 
da UE para 2021-2027, que 
ascende a 1,211 biliões de EUR a 
preços correntes.

21 . 12
A Comissão autoriza a 
primeira vacina segura 
e�eficaz�contra�a�
COVID-19.

24 . 12
Após intensas negociações, a 
Comissão chega a acordo com o 
Reino Unido sobre as condições da 
sua futura relação com a UE.

27 . 12
Vacinação dos 
primeiros europeus 
contra a COVID-19.
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JANEIRO
2021

6 . 1
Autorização da segunda vacina 
segura�e�eficaz�contra�a�COVID-19.

18 . 1
A Comissão lança a fase de conceção da 
iniciativa «novo Bauhaus Europeu», que 
visa conjugar design, sustentabilidade e 
investimento para ajudar a concretizar o 
Pacto Ecológico Europeu.

29 . 1
A Comissão autoriza a terceira 
vacina�segura�e�eficaz�contra�
a COVID-19.

29 . 1
A Comissão adota um 
mecanismo de transparência 
e autorização para as 
exportações de vacinas contra 
a COVID-19.

FEVEREIRO
2021

9 . 2
A UE propõe uma nova Agenda 
para o Mediterrâneo, a fim de 
reforçar a parceria estratégica 
com os seus parceiros da 
vizinhança meridional.

10 . 2
O Parlamento Europeu confirma o 
acordo político alcançado sobre 
o Mecanismo de Recuperação e 
Resiliência, principal instrumento no 
cerne do NextGenerationEU.
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17 . 2
A Comissão propõe um 
novo plano de preparação 
no âmbito da biodefesa, a 
incubadora HERA, que visa 
preparar a Europa para a 
ameaça de novas variantes.

17 . 2
Apresentação de uma nova 
estratégia para reforçar a 
contribuição da UE para o 
multilateralismo assente em 
regras.

18 . 2
A Comissão estabelece 
uma política comercial da 
UE aberta, sustentável e 
determinada para os próximos 
anos.

19 . 2
Na cimeira do G7, a presidente 
da Comissão, Ursula von der 
Leyen, anuncia a duplicação da 
contribuição da UE a favor do 
COVAX, o mecanismo mundial de 
acesso universal às vacinas, que 
passa de 500 milhões de EUR 
para 1 000 milhões de EUR.

MARÇO
2021

3 . 3
Uma União da Igualdade: a 
Comissão apresenta a sua 
estratégia de 2021-2030 para 
os direitos das pessoas com 
deficiência, a fim de assegurar 
a sua plena participação na 
sociedade.

4 . 3
Transparência salarial: a Comissão 
apresenta uma proposta em matéria de 
transparência salarial para garantir que 
homens e mulheres na UE recebem a 
mesma remuneração por trabalho igual.

4 . 3
O Plano de Ação sobre o Pilar 
Europeu dos Direitos Sociais 
estabelece a ambição de uma 
forte Europa social.

9 . 3
Década Digital da Europa: 
a Comissão delineia o rumo 
em direção a uma Europa 
proficiente no domínio digital 
até 2030. 10 . 3

O Presidente do Parlamento Europeu, 
David Sassoli, o Primeiro-Ministro de 
Portugal, António Costa, em nome 
da Presidência do Conselho, e a 
Presidente da Comissão, Ursula von 
der Leyen, assinam a Declaração 
Conjunta sobre a Conferência sobre 
o Futuro da Europa.

11 . 3
Autorização da quarta vacina 
segura�e�eficaz�contra�a�
COVID-19 a ser utilizada na UE.

©
 F

lic
kr

 -
 U

N
cl

im
at

ec
ha

ng
e

44

CRONOLOGIAESTADO DA UNIÃO 2021



45

17 . 3
A Comissão propõe a criação 
de um certificado�digital para 
facilitar a livre circulação em 
segurança na UE durante a 
pandemia de COVID-19.

18 . 3
Lançamento do Conselho 
Europeu de Inovação, para 
ajudar a transformar ideias 
científicas em inovações 
revolucionárias.

24 . 3
A UE estabelece um novo 
quadro político abrangente 
para garantir a proteção de 
todos os direitos das crianças 
e propõe a criação de uma 
Garantia Europeia para a 
Infância.

25 . 3
Pacto Ecológico Europeu: a 
Comissão apresenta medidas 
para estimular a produção 
biológica.

ABRIL
2021

14 . 4
Para desmantelar os modelos de 
negócio das organizações criminosas 
internacionais, a Comissão apresenta 
uma estratégia da UE para combater a 
criminalidade organizada, juntamente 
com uma nova estratégia de luta contra 
o�tráfico�de�seres�humanos, que visa 
prevenir a criminalidade, reprimir os 
traficantes e empoderar as vítimas.

15 . 4
O novo Acordo de Parceria entre a 
UE e os membros da Organização 
dos Estados de África, Caraíbas e 
Pacífico estabelece o quadro para 
a cooperação política, económica e 
setorial para os próximos 20 anos.

21 . 4
A Comissão propõe novas regras e 
ações para a excelência�e�a�confiança�
na�inteligência�artificial, com o 
objetivo de transformar a UE no polo 
mundial da inteligência artificial fiável.

21 . 4
Finanças sustentáveis e taxonomia 
da UE: a Comissão toma novas 
medidas para canalizar fundos para 
atividades sustentáveis.
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MAIO
20215 . 5

Atualização da estratégia 
industrial da UE de modo a 
assegurar que a ambição da 
Europa para o seu setor industrial 
tenha plenamente em conta as 
novas circunstâncias decorrentes 
da crise da COVID-19 e contribua 
para impulsionar a transição para 
uma economia mais sustentável, 
digital, resiliente e competitiva a 
nível mundial.

7-8 . 5
Na Cimeira Social do Porto, as 
instituições da UE, os parceiros 
sociais europeus e as organizações 
da sociedade civil comprometem-
se a envidar todos os esforços para 
construir uma Europa mais social e 
mais inclusiva.

8 . 5
Na reunião de dirigentes UE-Índia, 
no Porto, e por videoconferência, 
a União Europeia e a Índia celebram 
uma parceria de conectividade 
abrangente, confirmando o seu 
empenho em colaborar a favor de uma 
conectividade resiliente e sustentável, 
tanto na Índia como noutras regiões e 
países terceiros.

9 . 5
No Dia da Europa 2021, realiza-se 
em Estrasburgo o evento inaugural 
da Conferência sobre o Futuro da 
Europa.

12 . 5
A Comissão adota o plano de 
ação da UE «Rumo à poluição 
zero no ar, na água e no solo», 
a fim de orientar a UE rumo 
ao objetivo de assegurar um 
planeta saudável para cidadãos 
saudáveis até 2050.

15 . 5
Na Cimeira sobre o Financiamento 
das Economias Africanas, a presidente 
da Comissão, Ursula von der Leyen, 
anuncia uma iniciativa da Equipa Europa 
para apoiar a recuperação de África na 
sequência da pandemia de COVID-19.

17 . 5
Pacto Ecológico Europeu: 
a Comissão propõe uma 
economia azul sustentável 
na UE para as indústrias e 
os setores relacionados com 
os oceanos, os mares e as 
zonas costeiras.

18 . 5
Adoção de uma comunicação 
sobre�a�fiscalidade�das�
empresas no século XXI, a 
fim de promover um sistema 
de tributação das empresas 
robusto, eficiente e justo na UE.
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20 . 5
A Comissão assina um terceiro 
contrato com as empresas 
farmacêuticas�BioNTech�e�Pfizer, 
reservando 1,8 mil milhões de 
doses adicionais destas vacinas, 
em nome de todos os Estados-
Membros da UE, entre o final de 
2021 e 2023.

20 . 5
Os Estados-Membros acordam 
em reabrir a UE aos viajantes 
vacinados provenientes de 
países terceiros.

21 . 5
A presidente da Comissão, Ursula 
von der Leyen, anuncia uma 
iniciativa da Equipa Europa, no 
valor de 1 000 milhões de EUR, 
em prol do fabrico e do acesso 
a vacinas, medicamentos e 
tecnologias da saúde em África.

21 . 5
Na Cimeira Mundial da Saúde, 
coorganizada pela presidente da 
Comissão, Ursula von der Leyen, 
e pelo primeiro-ministro italiano, 
Mario Draghi, os líderes do G20 
comprometem-se a empreender uma 
série de ações destinadas a acelerar 
o fim da crise da COVID-19 em todo 
o mundo e a preparar-se melhor para 
futuras pandemias.

25 . 5
Desembolso de 14,1 mil milhões 
de EUR a favor de 12 Estados-
Membros, a título de sétima 
parcela do apoio�financeiro�ao�
abrigo do instrumento SURE.

26 . 5
A Comissão apresenta orientações 
para reforçar o Código de Conduta 
sobre Desinformação, o primeiro 
instrumento deste tipo a nível mundial.

28 . 5
A UE define um pacote de apoio 
económico no valor de 3 mil 
milhões de EUR a favor de uma 
futura Bielorrússia democrática.

31 . 5
Ratificação�da�decisão�relativa�
aos recursos próprios por todos 
os Estados-Membros, que permite 
à Comissão começar a contrair 
empréstimos para financiar 
a recuperação ao abrigo do 
NextGenerationEU.
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JUNHO
2021

1 . 6
Lançamento da Procuradoria 
Europeia, um novo capítulo 
na luta contra a criminalidade 
transfronteiras.

2 . 6
A Comissão apresenta uma 
nova estratégia para tornar 
mais forte e resiliente o maior 
espaço de livre circulação 
do mundo, ou seja, o espaço 
Schengen.

3 . 6
A Comissão propõe um quadro 
europeu para a identidade 
digital�segura�e�fiável, que estará 
disponível para todos os cidadãos, 
residentes e empresas da UE.

15 . 6
Na cimeira em Bruxelas, os 
dirigentes da UE e dos EUA 
comprometem-se a pôr termo 
à pandemia de COVID-19 e a 
impulsionar a recuperação mundial.
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JULHO
2021

6 . 7
A fim de reforçar o seu nível de ambição 
em matéria de financiamento sustentável, a 
Comissão adotou a proposta de Norma para as 
Obrigações «Verdes» Europeias, que cria uma 
norma voluntária de elevada qualidade para o 
financiamento de investimentos sustentáveis.

14 . 7
A Comissão Europeia adota um 
pacote de propostas para adaptar 
as políticas da UE em matéria 
de clima, energia, uso do solo, 
transportes e fiscalidade, tendo em 
vista reduzir, em termos líquidos, as 
emissões de gases com efeito de 
estufa em, pelo menos, 55 % até 
2030, face aos níveis de 1990.

16 . 7
A nova estratégia de silvicultura 
da UE destina-se a salvaguardar a 
existência de florestas saudáveis e 
resilientes, suscetíveis de contribuir 
significativamente para alcançar 
os objetivos em matéria de 
biodiversidade e de clima.

20 . 7
O Estado de direito em 2021: 
o relatório da UE revela uma 
evolução positiva nos Estados-
Membros, mas salienta 
igualmente a existência de 
preocupações graves.

20 . 7
Combater a criminalidade 
financeira: a Comissão reformula 
as regras em matéria de luta 
contra o branqueamento de 
capitais e de combate ao 
financiamento do terrorismo.

AGOSTO
2021

25 . 8
Desde dezembro de 2020, 
administraram-se na UE 
522,4 milhões de doses de 
vacina e mais de 250 milhões 
de cidadãos da UE estão 
inteiramente vacinados.
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